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Divulgação/SODF

Obra garantirá mais conforto

Intervenção vai substituir todo o pavimen-
to de asfalto da W3 Sul e, em breve, da W3 
Norte. Investimento total é de mais de R$ 30 
milhões. A Secretaria de Obras e Infraestrutu-
ra do DF iniciou, na semana passada, a recu-
peração do pavimento da W3 Sul.  Os serviços 
começaram em frente ao shopping Pátio Bra-
sil, no sentido Sul/Norte da via.

W3 Sul e W3 
Norte passam 
por obras de 
revitalização

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

Um dos crimes mais rumorosos do DF 
pode ter uma reviravolta. Pelo menos é no 
que confia o advogado Antonio Carlos Al-
meida Castro, o Kakay, defendor de Adriana 
Villela. Na semana passada, pedido de vista 
adiou o julgamento no STJ

Defesa confia 
em reviravolta 
no caso 
Adriana Villela

PÁGINA 11

O deputado federal Glauber Braga con-
siderou “covarde e cínica” a comparação que 
a oposição fez da invasão dos plenários do 
Congresso Nacional com a greve de fome que 
ele fez em abril dentro da sala do Conselho de 
Ética da Câmara.

Glauber reage 
à comparação 
com ele feita 
pela oposição

CORREIO POLÍTICO (LAGO) - PÁGINA 4

SÉRGIO CABRAL

Caminhos e 
soluções contra o 
crime organizado

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Homenagem 
ao sambista 
Arlindo Cruz

PÁGINA 2

Americanos irritados com banqueiros que 
defendem Moraes do efeito da Magnitsky

Companhia de Carlos Suarez 
desobedece ordens do STJ

PÁGINA 8

Hugo Motta 
tenta retomar 
autoridade 
após motim

PÁGINA 4

Redes Sociais

Contrariando STJ, área está ocupada. As fotos do 
último dia 9 de agosto comprovam invasão

Redes Sociais

Gabriel Suarez, envolvido na confusão da 
CDC que foi denunciada ao MPF e PF

Enviou representação contra 14 parlamen-

tares à Corregedoria da Câmara

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Na edição de hoje, 11 de agosto, Dia do Ad-
vogado, os presidentes de associações de direita 
e esquerda parabenizam colegas e reafirmam o 
protagonismo da categoria. João Daniel Silva e 
Marco Aurélio de Carvalho criticam o que cha-
mam de “ativismo judicial” e ressaltam impor-
tância das prerrogativas.

Sem advogado 
não há Justiça

PÁGINA 8

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Valdemar é 
encurralado 
pelo STF e por 
bolsonaristas no 
Partido Liberal

TALES FARIA - PÁGINA 3

A criação de uma com-
panhia portuária na Bahia, 
que foi denunciada à Polí-
cia Federal e ao Ministério 
Público Federal, envolve a 
ocupação irregular de uma 
área portuária de 110 mil 
m² avaliada em R$ 280 mi-
lhões e desapropriada pelo 
Município de Candeias 
por 1,2% do valor. O STJ, 
em três decisões, proibiu a 
posse do imóvel. A área está 
ocupada após ser incorpora-
da ao patrimônio da Com-
panhia Docas de Candeias 
(90% Suarez e 10% muni-
cípio). Um dos responsáveis 
é o diretor estatutário da 
CDC, Gabriel Suarez, filho 
de Carlos, que, pela primei-
ra vez, é envolvido como 
protagonista de um negócio 
polêmico da família.

Simone 
regrava 

‘Separação 
com Péricles

PÁGINA 4PÁGINA 5

O melhor de 
Gramado em 

exibição no 
Canal Brasil
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Luz, 
câmera, 

samba!
Primeira Mostra Nacional de Filmes de Samba 
apresenta nesta semana documentários sobre 

ícones do gênero no Teatro Carlos Gomes

Cena de ‘Eu Sou o 
Samba Mas Pode 
Me Chamar de 
Zé Keti’ reproduz 
a participação 
do sambista 
no espetáculo 
‘Opinião’



2 Segunda-feira, 11 de Agosto de 2025OPINIÃO

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ENTERRO DE JOÃO PESSOA SERÁ NA CAPITAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 6 de agosto de 
1930 foram: Governo nacionalista 
chinês não se responsabilizará com 

os acontecimentos aos estrangeiros 
que permanecerem em Hankow. 
Corpo de João Pessoa chegará em 
breve à capital e família dispensou 

as honrarias militares no enterro, as 
quais tinha direito. Temporal na cos-
ta da Dinamarca provoca colisão de 
navios dos EUA e da Alemanha

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES FAZ TOUR PELO PAÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 6 de agosto de 
1950 foram: Eduardo Gomes faz 

tour pelo país, com ida a Goiás, 

Santa Catarina e interior de São 
Paulo. Encerrou-se o alistamento 
eleitoral da UDN. TSE examinará 
candidatura de Vargas. Conselho de 

Segurança da ONU rejeita proposta 
de Malik para expulsar a China Na-
cionalista do órgão. Fuzileiros ingle-
ses desembarcam na Coreia.

Em país de bandidos, Brasil tem 64 facções criminosas

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DATA. 11 de agosto, é comemorado o Dia 
da Advocacia, evento histórico fundamental 
para o direito e a educação jurídica no país: a 
criação dos dois primeiros cursos de direito no 
Brasil. (INTERNET)

2-ESTADÃO DEMITE fotógrafo que fl a-
grou Moraes mostrando dedo do meio em 
estádio. Jornal O Estado de S. Paulo afi rma 
que a demissão do fotógrafo Alex Silva não 
tem relação com foto do ministro do STF. O 
jornal O Estado de S. Paulo demitiu, quarta-
-feira (6), o fotógrafo Alex Silva, de 63 anos, 
autor da foto na qual o ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), aparece mostrando o dedo do meio 
a torcedores durante a primeira partida en-
tre Corinthians e Palmeiras, pelas oitavas de 
fi nal da Copa do Brasil, no dia 30 de julho, 
na NeoQuímica Arena, em São Paulo. O 
fl agrante do gesto obsceno ocorreu durante 
a primeira aparição de Moraes após o minis-
tro receber sanções do governo dos Estados 
Unidos com base na Lei Magnitsky. (...) 
(CORREIO*-BAHIA)

3-SBT DEMITE DIRETORA que ajudou a 
lançar plataforma de streaming: Novas janelas. 
O SBT demitiu sexta-feira (8) a executiva Ca-
rolina Gazal, que trabalhava como diretora de 
produção de conteúdo multiplataforma. Ela 
foi uma das principais responsáveis pelo lança-
mento do streaming +SBT em agosto do ano 
passado. A demissão foi noticiada pelo site TV 

Pop, que informou que outros executivos do 
SBT também devem ser dispensados nas pró-
ximas semanas. Em uma crise de audiência sem 
precedentes, com números que com frequên-
cia o colocam atrás da Band e bem distante de 
poder competir com a Record pela vice-lide-
rança, o SBT também sofre com problemas no 
caixa. (...) (Notícias da TV UOL)

5-TRAIDOR DA PÁTRIA. Eduardo Bol-
sonaro diz que EUA estão “dispostos a ir às 
últimas consequências para destruir todos os 
obstáculos”. “Vocês serão atingidos para o bem 
do Brasil e para o resgate da liberdade”, diz ele, 
se dirigindo aos membros do Judiciário. (247) 
- O deputado federal Eduardo Bolsonaro pu-
blicou um vídeo em sua rede social X no qual 
reforça a sua conduta conspiratória, de traição 
ao país e de alinhamento explícito com inte-
resses estrangeiros que confrontam a sobera-
nia nacional. Ainda parlamentar e recebendo 
salário da Câmara, Eduardo Bolsonaro afi rma 
que os Estados Unidos da América, EUA, es-
tariam “dispostos a ir às últimas consequências 
para destruir todos os obstáculos ao resgate da 
harmonia entre os poderes”, numa referência 
velada ao Supremo Tribunal Federal (STF) e à 
atuação do ministro Alexandre de Moraes. (...) 
(BRASIL247) Crises de soluço e visitas sem 
celular: a primeira semana de Bolsonaro sob 
prisão domiciliar. À reportagem da Folha de 
S.Paulo, interlocutores disseram que viram o 
ex-presidente abatido e relataram que telefones 
costumam fi car nos carros durante visitas. Por 

Jean Laurindo. (...) (NSC TOTAL)
8-FACÇÕES CRIMINOSAS NO BRA-
SIL. Levantamento de O Globo mostra que 
Brasil tem 64 facções criminosas em atuação 
no país. Informações de ministérios públicos 
e governos estaduais indicam que 12 desses 
grupos já espalharam por mais de um esta-
do. PCC (Primeiro Comando da Capital) e 
CV ( Comando Vermelho) têm núcleos em 
praticamente todo o país. Por Aline Ribeiro, 
Guilherme Queiroz e Rafael Garcia. Bahia é o 
estado que mais abriga facções criminais (17), 
seguido de Pernambuco (12) e Mato Grosso 
do Sul (10). Apesar de o PCC já ter presença 
internacional, as autoridades brasileiras qua-
se não encontram núcleos grandes de facções 
estrangeiras no país. A única exceção é no es-
tado de Roraima, onde o grupo venezuelano 
Tren de Aragua possui membros. O estado 
que mais “exporta” facções nacionalmente é o 
Rio de Janeiro, que além do CV tem duas or-
ganizações com atuação interestadual: o Ter-
ceiro Comando Puro (TCP) e os Amigos dos 
Amigos (ADA). - https://oglobo.globo.com/
brasil/noticia/2025/08/10/levantamento-
-do-globo-mostra-que-brasil-tem-64-faccoes-
-criminosas-em-atuacao-no-pais-veja-mapa.
ghtml - (...) (O GLOBO)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Demorei a prestar atenção na letra do belís-
simo samba “Meu lugar”, composto por Arlindo 
Cruz e Mauro Diniz. Já o tinha ouvido outras 
vezes, em confusas rodas de samba, no meio de 
muitas cervejas e conversas. Daí que nunca tinha 
prestado muita atenção nos seus versos, fi cava 
ali, só berrando “Madureiraaaaaaaaaaaa!”.

Só que, faz tempo, numa festa do Império 
Serrano, no Teatro Rival, Arlindo, um dos con-
vidados, decidiu cantá-lo. Admito: esse cora-
ção suburbano fi cou impactado pela beleza de 
letra e música, derrubado ao ouvir “O meu lu-
gar/ É cercado de luta e suor/ Esperança num 
mundo melhor/ E cerveja pra comemorar”.

É tudo muito simples, não há qualquer 
grandiloquência, arroubo, drible de efeito. 
Mas como é bonita essa crônica, que tem jei-

to de tarde quente de sol chapado que se re-
fl ete no quarador, cheiro de pão trazido pelo 
padeiro em cesto de vime colocado à frente 
da bicicleta, movimento de garotos correndo 
descalços atrás de uma bola em rua de parale-
lepípedos, delicadeza de pipa que baila no céu, 
carinho de avó sentada à porta de casa, toman-
do a fresca no fi m da tarde.

“Meu lugar” recupera um subúrbio 
eterno. É samba-enredo que permite a evo-
lução de infi nitas alas, que lembram a me-
nina gostosona que morava na outra rua, 
o sapateiro português da esquina, a feira 
livre, o Colégio Guarani, a passarela sobre a 
estação, a vila de dezoito casas, a alegria de 
ganhar bicicleta nova no Natal, os carnavais 
no River, os blocos de sujo, o santo que bai-

xa na vizinha a cada virada de ano.
Samba que embala carros alegóricos, com 

imagens de meus avós, minhas tias, meus tios, 
primos, pais, meu irmão. Um dos carros, eu 
vi!, trazia minha própria imagem. Arlindo, 
hoje tão abalado pelo AVC, cantava “Ma-
dureiraaaaaaaaaaaaaa!”, e eu, com os olhos 
suburbanamente molhados, ouvia “Pieda-
deeeeeeeeeeeeeeee!”.

*
Esta crônica, que publico hoje como ho-

menagem ao grande Arlindo Cruz, sambista 
mais que perfeito que morreu na sexta-feira, 
faz parte do meu livro “Meninos que brinca-
ram na Lua” (Editora Tinta Negra), que será 
lançado nesta semana.   

Fernando Molica

Meu lugar

Opinião do leitor

 Papagaiada

Deploráveis cenas de patetice e idiotice, 
mostrando senadores e deputados com espara-
drapo na boca, ocupando as Mesas do Senado 
e da Câmara. É a decadência completa do bom 
senso. É a atividade política entrando no terreno 
da galhofa e da ordinarice. Existem formas mais 
inteligentes e democráticas de protestar. 

Vicente Limongi Netto 

 Brasília - Distrito Federal

Tarifaço e os efeitos 
no mundo

Brasília e os 
afro-sambas

EDITORIAL

O retorno das políticas tari-
fárias de Donald Trump tem rea-
cendido um debate global sobre 
protecionismo e seus impactos 
na economia mundial. Ao impor 
alíquotas de importação sobre 
produtos de diversos países, in-
cluindo parceiros comerciais es-
tratégicos, o governo americano 
busca reverter o défi cit comercial 
e incentivar a produção interna. 
Contudo, essa estratégia pro-
tecionista tem gerado ondas de 
incerteza e instabilidade nos mer-
cados, afetando cadeias de valor 
globais e provocando reações em 
cascata.

Um dos efeitos mais imedia-
tos é a desaceleração do comércio 
global. A Organização Mundial 
do Comércio (OMC) já alertou 
para uma queda nas projeções de 
crescimento, com a redução da 
demanda por serviços de trans-
porte e logística. A imprevisibili-
dade da política comercial ameri-
cana, com alíquotas que mudam 
rapidamente e negociações sob 
pressão, cria um ambiente de cau-
tela para empresas e investidores. 
Planos de expansão são adiados, 
e a geração de empregos fora dos 
EUA é comprometida.

O aumento de custos para o 
consumidor americano é outra 
consequência direta. As tarifas, 
que na prática funcionam como 
um imposto sobre produtos im-

portados, elevam os preços fi nais 
para as famílias. Embora a justifi -
cativa do governo seja proteger a 
indústria nacional, a realidade é 
que muitas empresas americanas 
dependem de insumos importa-
dos, o que encarece a produção 
e, consequentemente, o produto 
fi nal.

Para países como o Brasil, a 
imposição de tarifas afeta direta-
mente as exportações de commo-
dities e manufaturados. As novas 
barreiras comerciais podem for-
çar as nações a buscarem novos 
mercados e a fortalecerem alian-
ças regionais. O fortalecimento 
de blocos como o BRICS e a bus-
ca por acordos bilaterais com ou-
tros países se tornam estratégias 
essenciais para mitigar os impac-
tos das tarifas americanas.

Especialistas e organizações 
internacionais, como a OCDE, 
preveem que a economia global 
será afetada de forma mais signi-
fi cativa do que o esperado. A po-
lítica monetária restritiva, aliada a 
novas barreiras comerciais, com-
pensará apenas parcialmente o im-
pacto positivo da política fi scal ex-
pansionista. As tarifas de Trump, 
portanto, representam um rom-
pimento com a tradição de coo-
peração multilateral e traçam um 
novo mapa comercial, com efeitos 
profundos e de longo prazo no ce-
nário econômico mundial.

Em um texto escrito em 2003, 
o jornalista e crítico musical Tárik 
de Souza aponta que foi em Água 
de Beber que o poeta Vinicius de 
Moraes começou a experimen-
tar, no caso com o maestro Tom 
Jobim, aquilo que entregaria ao 
mundo, junto com Baden Powell, 
no seminal Os Afro-sambas.

Impressionante que a “solidão 
do Planalto Central”, como um 
dia defi niu Juscelino Kubitschek, 
tenha ajudado a construir tam-
bém mais esse impressionante 
monumento da cultura brasileira. 

No caso, a partir de uma his-
tória singela. Contratados por 
JK para compor a Sinfonia de 
Brasília, apresentada no dia da 
inauguração da cidade, Vinicius e 
Tom estavam hospedados no Ca-
tetinho, o palácio de madeira que 
JK construíra para fi car durante 
a construção. Passeando pelos 
arredores, ouviram um som de 
cascata. E perguntaram a um can-
dango que passava por ali: “O que 
é isso?”. E o candango respondeu: 
“É água de beber, camará”.

No fundo, talvez não seja as-

sim tão impressionante que a saga 
de Brasília dê início aos experi-
mentos do poetinha para um dos 
mais impressionantes estudos da 
formação cultural brasileira, que 
são os Afro-Sambas.

Afi nal, a capital é a síntese 
mesmo de tudo o que possa haver 
de mais profundo e, ao mesmo 
tempo, mais moderno, de mais 
tradicional e, ao mesmo tempo, 
mais ousado na cultura brasileira. 
Sua construção é o esforço con-
junto das três raças. 

Que tão bem apresentam Vi-
nicius e Baden em os Afro-Sam-
bas. Segundo Vinicius, as oito 
canções que fazem parte desse 
álbum, no qual ele canta, ao lado 
do Quarteto em Cy, acompanha-
do pelo violão – que muitos con-
sideram o melhor do mundo em 
todos os tempos – de Baden Po-
well, é resultado de quatro anos 
de estudo sobre as raízes culturais 
africanas do Brasil. O resultado é 
tão magistral quanto a Esplanada 
dos Ministérios. Saravá, Vinicius! 
Savará, Jobim! Saravá, Baden! Sa-
ravá, Brasília!

“O único aplicativo de viagens de carro 
e moto que passa pela barricada e te deixa 
na porta de casa.”

Esse era o slogan do serviço virtual 
montado pelo tráfi co de drogas na Vila 
Kennedy, comunidade da zona oeste da ci-
dade do Rio, e desbaratado pela polícia civil 
na semana passada.

Acompanhamos diariamente guerras 
pelo mundo afora nas quais o objetivo central 
é o domínio e o controle territorial. Mas, infe-
lizmente, temos em nosso estado a expansão 
diária do poder paralelo, em detrimento do 
poder público, em favelas e bairros de uma 
maneira como nunca visto em nossa história.

Sendo que não satisfeitos com o controle 
físico, agora expandem suas atividades ilícitas 
para o controle virtual. 

A Vila Kennedy foi a 38ª e última Uni-
dade de Polícia Pacifi cadora inaugurada pelo 
meu governo, em 2014. Infelizmente, de lá 
pra cá só vi o desmantelamento de toda a polí-
tica de segurança pública estruturada durante 
meus 8 anos de governo.

A política de pacifi cação de territórios foi 
decorrência de uma série de medidas anteriores 
que tomamos na pasta da segurança pública. 

A despolitização radical em todas as es-
colhas e decisões internas das polícias militar 
e civil. Nunca recebi e, muito menos atendi, 
durante meus 8 anos de governo, uma indi-
cação política para o comando das polícias, 
para o comando de delegacias ou batalhões. 
Reajustei os salários de nossos profi ssionais 
da segurança, dividi o estado em RISPs e 
AISPs, regiões e áreas integradas de segurança 
pública, respectivamente. Implementei uma 
política de bonifi cação semestral a todos os 
policiais civis e militares nas regiões e áreas 
que alcançassem as metas de redução de índi-
ces criminais estabelecidos. Todos recebiam 
o mesmo valor do bônus, independente do 
grau hierárquico na instituição.

Criamos o RAS, Regime Adicional por 
Serviço, e o Proeis, Programa Estadual de 
Integração na Segurança. Instrumentos que 
geravam maior presença da polícia em todas 
regiões do estado.

Inauguramos a Cidade da Polícia Ci-
vil e o Centro Integrado de Comando e 
Controle, o CICC. Comprávamos a frota 
da polícia militar por sistema de leasing 
com a manutenção terceirizada pela maior 
empresa de logística rodoviária da Améri-
ca Latina, a JSL, Júlio Simões Logística. 
Assinamos com a FGV parcerias para a 
qualifi cação pós graduação de nossos pro-
fi ssionais da segurança.

Durante nosso período a polícia era res-
peitada e integrada com as comunidades paci-
fi cadas. Além da sua presença, havia uma polí-
tica transversal de cidadania. Da educação ao 
esporte, da geração de empregos às obras de 
infraestrutura. 

Enfi m, o que desejo transmitir aos que 
acompanham angustiados a incessante to-
mada de territórios pelo crime organizado, é 
que há caminhos e soluções para que o nosso 
povo pare de sofrer com a barbárie.

*Jornalista. Instagram: 
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Controle territorial 
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 CREDIBILIDADE INCOMO-
DA! - O trabalho que Rosemary Car-
valho desenvolve na Controladoria do 
Município do Rio está sendo tão in-
tenso e incomodando uma turma que 
fi ca de olho em oportunidade de “ne-
gócios” que estão forçando uma bar-
ra para tentar macular o trabalho que 
desenvolve. Plantaram uma matéria 
em um site que se especializou em cri-
minalizar a política, tentando falar de 
pessoas ligadas a Rosemary que esta-
riam com cargos públicos. Só que es-
queceram que o Tribunal de Contas do 
Município, onde trabalha a sua fi lha, 
não pertence à estrutura do Executivo. 
O TCM é uma unidade independente. 
É a única citação de alguém com laços 
consanguíneos. Os outros nomes são 
acusações do tipo: namora com x e na-
mora y. Nada com impedimento legal 
ou moral. É por isso que a própria con-
troladora pediu para a integridade e 
transparência da prefeitura investigar.

  Funcionária de carreira da prefeitu-
ra e ex-secretária da Fazenda de Marce-
lo Crivella, Rosemary é uma das pessoas 
mais respeitadas e honestas da admi-
nistração municipal. É tão séria que foi 
aproveitada por Eduardo Paes.

  Já que o assunto são laços consan-
guíneos, o pior é quem já empregou 
o marido no gabinete de vereador e 
colocou o espaço jornalístico à dis-
posição dos interesses do edil empre-
gador, como já ocorreu.

  BATE-PAPO - O vereador Pedro 
Duarte (Novo) teve, dia desses, um en-
contro com o governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite (PSDB). 
Conhecidos há muitos anos, os dois ba-
teram um papo no Palácio Piratini, sede 
do governo gaúcho. O foco principal 
da conversa foi segurança pública, tema 
que faz parte do guarda-chuva da Co-
missão de Assuntos Urbanos da Câmara 
do Rio, presidida pelo parlamentar ca-
rioca desde o começo do ano.

  SESSÃO SOLENE - A Associa-
ção Brasileira da Indústria de Hotéis 
(ABIH Nacional) realizará, no dia 2 
de setembro, às 10h, no Plenário do 
Senado Federal, Sessão Solene em co-
memoração aos 89 anos da entidade, 
ocasião em que ocorrerá o lançamento 
ofi cial do livro “De Baixinho a Gigante 
– Como Manoel Linhares fortaleceu a 
hotelaria nacional”, obra que registra a 
trajetória e as conquistas da gestão.

  LANÇAMENTO EM BRASÍLIA 
- O escritor Bruno Lago lança, no dia 14 
de agosto, das 17h às 20h, no Sebinho 
(406 Norte, bloco C, Asa Norte), seu li-
vro O Descobrimento da Terra. Publica-
da pela Tagore Editora, a obra inaugura 
a carreira literária do autor com uma tra-
ma repleta de fantasia e mistério. Bruno 
é fi lho de Rudolfo Lago, editor-chefe da 
edição nacional do Correio da Manhã.

 HOMENAGEM A QUEIROGA 
- O ex-ministro da Saúde Dr. Marce-
lo Queiroga será homenageado pela 
Câmara Municipal do Rio de Janei-
ro com o Conjunto de Medalhas Pe-
dro Ernesto, a mais alta honraria da 
Casa, em cerimônia proposta pelo ve-
reador Dr. Rogério Amorim. A sole-
nidade acontecerá no próximo dia 21 
de agosto, às 18h30, no Plenário Teo-
tônio Vilela, no Palácio Pedro Ernes-
to, na Cinelândia. Após a entrega da 
comenda, será oferecido um coquetel 
aos convidados.

  FESTANÇA - Com direito a show do 
cantor Amado Batista, o deputado fede-
ral José Rocha comemora neste mês mais 
um ano de vida. Celebrando seus 77 anos, 
o evento acontece no próximo dia 17 de 
agosto, na Fazenda Volta do Rego, no mu-
nicípio baiano Coribe.

PINGA-FOGO

Não se tem visto ou ouvido muito 
por aí o presidente nacional do PL, 
Valdemar Costa Neto. A verdade é que 
ele está evitando a exposição pública 
para não polemizar com seus críticos 
bolsonaristas, nem provocar o Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Valdemar está sentindo-se encur-
ralado pelo STF e pelo radicalismo do 
bolsonarismo que dominou a legenda.

O temor em relação ao STF ocorre 
por causa da estratégia dos aliados do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) de 
promover ataques frontais à Justiça e 
às empresas brasileiras em aliança com 
o presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump.

O deputado Eduardo Bolsona-

ro (PL-SP), conhecido como o fi lho 
Zero3 de Jair Bolsonaro, anunciou pu-
blicamente que está nos EUA para tra-
balhar pela intervenção daquele país 
sobre a Justiça e as tarifas de impor-
tação de produtos brasileiros. Seu pai 
declarou que mandou R$ 2 milhões 
para o fi lho se manter no país.

Como presidente de um partido 
político, Valdemar sabe que a Justiça 
proíbe este tipo de agremiação de ter 
uma prática de subordinação a enti-
dade ou governo estrangeiro. Se isto 
ocorrer, a sigla poderá até sofrer o can-
celamento do seu registro.

Seria a morte defi nitiva da galinha 
dos ovos de ouro de Valdemar. 

O presidente do PL já sofreu um 

susto grande nessa direção quando o 
ministro Alexandre de Moraes, então 
como presidente do Tribunal Superior 
Eleitora (TSE), aplicou uma multa de 
R$ 22,9 milhões sobre o partido.

Com o apoio unânime dos demais 
ministros da Corte, Moraes puniu a 
sigla por “litigância de má fé”. Moti-
vo: o PL ter apresentado petição para 
verifi cação extraordinária das urnas do 
segundo turno da eleição de 2022 sob 
argumento de que alguns modelos, 
supostamente, não seriam passíveis de 
identifi cação dos votos.

Além do emparedamento jurídico, 
Valdemar Costa Neto também sofre o 
cerco dos bolsonaristas dentro de seu 
próprio partido.

O deputado federal Gustavo Gayer 
(PL-GO) declarou publicamente que 
classifi cava como “imbecil” a nota de 
apenas sete palavras publicada Valde-
mar Costa Neto sobre a prisão domi-
ciliar de Bolsonaro.

Na nota, o presidente nacional do 
PL se limitou a afi rmar: “Estou incon-
formado!!!!! O que posso mais dizer?”.

O pastor Silas Malafaia classifi cou 
como “uma covardia” a decisão de Val-
demar de demitir do partido o advo-
gado Fabio Wajngarten. Malafaia co-
manda o grupo neopentecostal a que 
pertence o atual líder do PL na Câma-
ra, Sóstenes Cavalcante (RJ).

Sóstenes comandou a tomada à 
força da Mesa Diretora da Câmara por 

bolsonaristas . Por determinação dire-
ta de Bolsonaro, ele tem dado um tom 
mais radicalizado à atuação do partido 
no Congresso, diferentemente do líder 
anterior, Altineu Côrtes (RJ), mais li-
gado a Valdemar.

Eduardo Bolsonaro, por sua vez, 
tem ameaçado nos bastidores, sair ele 
próprio do partido, arrastando um 
grupo de seguidores insatisfeitos com 
Valdemar.

Na verdade, Eduardo não está gos-
tando nem um pouco da aproximação 
entre Valdemar e a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro. O presidente do 
partido defende Michelle como a her-
deira politica do ex-presidente o que atrai 
ainda mais a ira dos fi lhos de Bolsonaro.

Tales Faria

Valdemar Costa Neto é encurralado pelo STF e por  bolsonaristas no PL

Divulgação

André Esteves

André Esteves e 
Rodrigo Maia fazem 
trincheira para 
defender Alexandre 
Moraes da Magnitsky

Por Cláudio Magnavita*

Será que esta turma de brasi-
leiros endinheirados ligados aos 
grandes bancos nunca ouviu falar 
de uma tal de CIA? Só os incautos 
acham que Alexandre de Moraes, 
ao virar alvo da Magnitsky, não 
está sendo monitorado do tipo: 
onde vai e com quem fala ? Eles 
deveriam apenas visitar o site: ht-
tps://www.cia.gov e lembrar que 
existem adidos de inteligência lo-
tados nas embaixadas e consula-
dos norte-americanos no mundo. 
Não lembram que os telefonemas 
da ex-presidente Dilma Rousseff  
foram gravados? A denúncia foi 
feita em 2013, a partir dos docu-
mentos divulgados por Edward 
Snowden no programa Fantásti-
co, da Rede Globo. Snowden foi 
funcionário da Agência de Segu-
rança Norte-Americana.

O ex-presidente da Câmara 
dos Deputados Rodrigo Maia, que 
abandonou o Rio por São Paulo e 
agora é o representante da “Faria 
Lima” em Brasília, está fazendo va-
ler cada centavo que recebe das insti-
tuições fi nanceiras para as quais faz 
lobby, com o pomposo cargo de pre-
sidente da Confederação Nacional 
das Instituições Financeiras (CNF).

Rodrigo, nascido no Chile, 
quando seu pai, o ex-prefeito do 
Rio Cesar Maia, estava exilado em 
Santiago, promoveu um almoço 
na sua mansão em Brasília, pago 
pela Confederação, reunindo os 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal - STF, Alexandre de Mo-
raes e Gilmar Mendes, com vários 
banqueiros, especialmente André 

Tânia Rêgo/Agência Brasil

OAB-RJ

Rodrigo Maia

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio 

também recebeu o deputado federal Marcelo 

Crivella, para apoio à tramitação do PL que prevê 

a criação de novas varas da Justiça do Trabalho

Reunião entre OAB-RJ e TRT1 foi 

realizada na última semana

OAB-RJ
OAB-RJ e TRT1 avançam em diálogo sobre novas varas do Trabalho e julgamentos virtuais

Em reunião realizada na úl-
tima semana, a presidente da 
OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, 
e o presidente do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 1ª Região 
(TRT1), desembargador Roque 
Lucarelli, discutiram a criação 
de novas varas trabalhistas e a 
ampliação dos julgamentos vir-
tuais. As medidas buscam me-
lhorar a prestação dos serviços à 
população e adaptar o sistema à 
realidade digital, sem abrir mão 
das garantias à advocacia.

Basilio também recebeu o de-
putado federal Marcelo Crivella 
(Republicanos), a quem pediu 
apoio na tramitação do Projeto 
de Lei nº 1.400/2015, que prevê 
a criação de mais varas da Justiça 
do Trabalho. Também participa-

ram da reunião a vice-presidente 
da OAB-RJ, Sylvia Drumond; o 
presidente da Comissão da Justiça 
do Trabalho da Seccional e asses-
sor especial da presidência, Ricardo 

Menezes; o diretor de Assuntos Le-
gislativos da Ordem, Marcio Vieira; 
e o advogado Francisco Eugênio.

No TRT1, também participaram 
do encontro o vice-presidente do 

tribunal, desembargador Leonardo 
Pacheco; o presidente da Comissão 
da Justiça do Trabalho da OAB-RJ, 
Ricardo Menezes; e a conselheira sec-
cional Érica Pereira Santos.

Esteves, do BTG, padrinho de Maia 
e o idealizador da nomeação do ex-
-deputado para este lobby.

O que seria um encontro privado, 
mas que entrou no radar da Embai-
xada Americana em Brasília, ganhou 
dimensão pública, com a notícia 
publicada pela Bela Megale, no seu 
blog. Aliás, a coleguinha tem o mi-
nistro Gilmar Mendes como fonte 
privilegiada. Só que, para os america-
nos, já era notícia velha.

A irritação da Embaixada Ame-
ricana, e já reportada a Washington, 
é a tentativa dos bancos brasileiros 
driblarem os efeitos da Lei Magnit-
sky contra o ministro Alexandre de 
Moraes, a fi gura central do almoço 
capitaneado por André Esteves e seu 
assecla Rodrigo Maia, na tentativa de 
criar uma trincheira de defesa.

O que torna a reunião explo-
siva para os americanos e a turma 
brasileira em Washington, leia-se 
Eduardo Bolsonaro, foi a presença 
do Procurador-Geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, e, especialmen-
te, o Advogado-Geral da União - 
AGU, Jorge Messias. Este último, 
o proponente da contratação pela 
AGU de advogados americanos 
para barrar na justiça dos Estados 
Unidos a inclusão de Alexandre de 
Moraes na Magnitsky.

Dos grandes bancos presentes, 
só Esteves teria feito coro com Jor-
ge Messias. A sintonia entre os dois 
tem sido produtiva. Recentemente, 
a AGU se desdobrou no Tribunal 
de Contas da União para justifi car 
operação prioritária que a Caixa fez 
do Fundo de Compensação de Va-

Americanos se irritam com a tentativa de burlar os efeitos da 
aplicação da lei aplicada por Trump contra ministro do STF

riações Salariais (FCVS) bene-
fi ciando o BTG e os títulos que 
comprou do fi nado Banco Na-
cional. Um “negocinho” de R$ 8 
bilhões de lucro.

O que seria um almoço de so-
lidariedade virou um programa 
indigesto para os comensais, que, 
por ironia do destino, tiveram a 
sobremesa típica norte-america 
no cardápio, a cheesecake, paixão 
de André Esteves. Como avisou os 
americanos: “Eles estão de olho!”

Em tempo: os negócios do 
BTG e de André Esteves nos 
Estados Unidos são enormes. O 
braço de serviços relacionados a 
investimentos nos EUA são ofe-
recidos pela BTG Pactual US 
Capital, LLC (“BTG Pactual 
US”), localizada na 200 South 
Biscayne Blvd – 55th Floor - 
Miami, FL Phone: +1 786 792 
5440 e na 601 Lexington Ave-
nue – 57th Floor - New York, 
NY Phone: +1 212 293 4600. 
O Bradesco e o Itaú também 
têm grandes operações próprias 
nos Estados Unidos, mas não 
ficaram tão expostos como o 
BTG em fazer uma trincheira de 
defesa a Alexandre de Moraes, 
como Esteves e o chileno/brasi-
leiro Rodrigo Maia.

André Esteves, sem trocadi-
lhos, esteve também no Palácio 
do Planalto nesta sua ida a Bra-
sília. Banqueiro sempre cobra 
caro por algum gesto colabo-
rativo e, principalmente, para 
defender o cartel que os grandes 
bancos criaram.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã
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Motta tenta se firmar em 
meio à crise no Congresso
Presidente da Câmara quer postura firme contra o motim

Por Karoline cavalcante

Eleito com apoio do Parti-
do dos Trabalhadores ao Parti-
do Liberal — o que exigiu com-
promissos com agendas opostas 
—, o presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), tenta se equili-
brar entre o rigor institucional 
e a necessidade de manter a 
base política que o elegeu, mas 
esse equilíbrio é frágil. É o que 
avalia o cientista político Elias 
Tavares, em entrevista ao Cor-
reio da Manhã. “Agora, fica cla-
ro que parte disso é impossível 
de entregar sem romper com 
algum lado”, explicou.

Na sexta-feira (9), Motta 
convocou uma reunião virtual 
com a Mesa Diretora da Casa 
para discutir a conduta de de-
putados federais durante os 
protestos ocorridos nos dias 5 
e 6 de agosto. A intenção de-
monstrada foi a de querer pu-
nir aqueles que cometeram ex-
cessos durante os dois dias em 
que o plenário foi tomado pela 
oposição. Em nota, a assessoria 
da Presidência da Câmara in-
formou que “a fim de permitir 
a devida apuração do ocorri-
do, decidiu-se pelo imediato 
encaminhamento de todas as 
denúncias à Corregedoria Par-
lamentar para análise”.

Os protestos, liderados por 
parlamentares da oposição, to-
maram o Congresso Nacional 
em reação à decisão do ministro 
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
que determinou a prisão domi-
ciliar do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). As manifestações 
incluíram obstrução de sessões 
e atos simbólicos, como o do 

senador Magno Malta (PL-
-ES), que se acorrentou à mesa 
do plenário.

Oposição
Como resposta, Hugo Mot-

ta encaminhou à Corregedoria 
pedidos de afastamento, por 
até seis meses, de 14 deputa-
dos da oposição envolvidos nos 
atos. São eles: Marcos Pollon 
(PL-MS), Zé Trovão (PL-SC), 
Júlia Zanatta (PL-SC), Marcel 
van Hattem (Novo-RS), Paulo 
Bilynskyj (PL-SP), Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ), Nikolas 
Ferreira (PL-MG), Tenente-
-Coronel Zucco (PL-RS), Al-
lan Garcês (PL-TO), Caroline 
de Toni (PL-SC), Marco Feli-
ciano (PL-SP), Bia Kicis (PL-
-DF), Domingos Sávio (PL-
-MG) e Carlos Jordy (PL-RJ).

As representações foram 

apresentadas por PT, PSB e 
Psol, que alegam que os parla-
mentares “extrapolaram todos 
os limites constitucionais e re-
gimentais do direito de obstru-
ção parlamentar”. 

Em resposta, parlamentares 
da direita acusaram o governo 
de tentar criminalizar a oposi-
ção. “É inadmissível que, por 
agir em defesa da liberdade e 
contra abusos, a oposição seja 
criminalizada. A simples re-
messa de uma denúncia à Cor-
regedoria não é sanção algu-
ma. Pelo contrário: é mais um 
motivo para a direita se manter 
unida e intensificar a luta”, disse 
nota do grupo.

Jara
Além dos citados, a depu-

tada Camila Jara (PT-MS), da 
base governista, também foi 

alvo de denúncia, acusada de 
agredir o deputado Nikolas 
Ferreira (PL-MG) durante os 
tumultos. O líder do PL na 
Câmara, Sóstenes Cavalcante, 
apresentou representação con-
tra Jara, alegando que ela teria 
“agredido covardemente” Fer-
reira pelas costas, provocando 
sua queda. 

“Violência não é argumen-
to. Imunidade parlamentar não 
é salvo-conduto para agressão. 
Estamos vigilantes. E vamos até 
o fim”, declarou o líder em pu-
blicação na rede social X (anti-
go Twitter).

A assessoria da deputada 
nega a agressão e afirma que ela 
apenas reagiu ao empurra-em-
purra generalizado. “Ela agiu 
como qualquer mulher reagiria 
ao ser pressionada por um ho-
mem contra a multidão”. 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Hugo Motta na retomada do plenário: punição para os excessos de parlamentares

Projeto de anistia deve sofrer 
alterações para ser aprovado
Por Gabriela Gallo

Após dois dias intensos de 
obstrução de parlamentares da 
direita, o Congresso Nacional 
retornou oficialmente suas ati-
vidades parlamentares. Nesta 
terça-feira (12) está agendada a 
reunião de líderes para alinhar 
quais são as próximas pautas 
que serão votadas. A dúvida 
agora é se o plenário da Câma-
ra pautará o projeto de lei que 
concede anistia aos envolvidos 
nos atos antidemocráticos con-
tra as sedes dos Três Poderes 
em 8 de janeiro de 2023, em 
Brasília, e a Proposta de Emen-
da a Constituição (PEC) nº 
333/2017, que determina “ex-
tinguir o foro especial por prer-
rogativa de função [conhecido 
como foro privilegiado] no 
caso dos crimes comuns”. Am-
bas as pautas foram exigências 
de parlamentares da oposição 
durante obstrução das Mesas 
Diretoras do Congresso.

O líder do Partido Liberal 
(PL) na Câmara dos Deputa-
dos, Sóstenes Cavalcante (RJ), 
disse que ficou acordado entre 
os líderes da Casa que ambos os 
textos serão pautados na pró-
xima semana. O presidente da 
Câmara dos Deputados Hugo 
Motta (Republicanos-PB), por 
outro lado, destacou que ainda 
não há uma pauta definida para 
a próxima semana e reforçou 
que as prerrogativas da presi-
dência são inegociáveis.

“Não haverá mudança do 
comportamento da presidên-
cia. A presidência tem o for-
mato que entende ser o correto 
para trabalhar, ou seja, obede-

cendo o regimento, respeitando 
a maioria da Casa e respeitando 
o colégio de líderes para que a 
pauta possa ser elaborada”, disse 
Motta em entrevista à CNN na 
sexta-feira (8).

Anistia
Ao Correio da Manhã, o 

cientista político Isaac Jordão 
avalia que o projeto da anistia 
não deve ser pautado tão cedo. 
“Hugo Motta foi na linha de 
[Davi] Alcolumbre [presidente 
do Senado] e disse que as prerro-
gativas da presidência não são ne-
gociáveis. Entendo que isso sig-
nifica que as propostas não serão 
pautadas por causa da obstrução, 
mas é importante lembrar que o 
grupo que obstruiu a Mesa é jus-
tamente o grupo do qual Motta 
faz parte”, disse Jordão.

Por outro lado, a reporta-
gem também conversou com 
o professor de políticas públi-
cas do Ibmec Brasília Eduardo 
Galvão, que avaliou que, ba-
seado nos últimos dias, ambas 
as pautas devem ser apreciadas 
nas próximas semanas. “Ape-
sar da retórica inflamada e do 
clima de confronto, os sinais 
vindos dos bastidores indi-
cam que houve acordo, e que 
Arthur Lira [PP-AL, ex-pre-
sidente da Câmara] esteve no 
centro desse processo. E Lira 
tem fama de cumprir acordos. 
Em política, quando a tempe-
ratura sobe, o caminho mais 
provável não é o rompimento, 
mas sim a abertura de espaço 
para uma ‘troca de moedas’. 
Nesse cenário, pautar ambos 
os projetos parece não só pos-

sível, mas quase inevitável”, 
ponderou Galvão ao Correio 
da Manhã.

O professor ainda comple-
tou que, uma vez pautados, os 
textos têm chance de serem 
aprovados. “No Congresso, a 
aprovação de qualquer pauta 
relevante é como alinhar várias 
engrenagens, e a principal delas 
é o consenso entre as lideranças. 
Se as negociações avançarem 
e o compromisso for mantido, 
a probabilidade de aprovação 
aumenta consideravelmente. 
Não é garantia, mas é o tipo de 
movimento que se torna viável 
quando o Plenário vê vantagem 
política em resolver o impasse”, 
declarou o cientista político.

Anistia
O doutor em Direito Cons-

titucional e Livre-docente em 
Teoria Geral do Estado da Uni-
versidade de São Paulo Rubens 
Beçak acredita que o projeto 
que concede anistia ao envol-
vidos nos ataques às sedes dos 
Três Poderes em 8 de janeiro 
precisará de uma “recalibra-
gem” para que seja aprovado. 
Ele citou como exemplo o caso 
do general da reserva Mario 
Fernandes, que admitiu ter sido 
o autor do plano “Punhal Verde 
Amarelo”, que previa os assassi-
natos do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), do vice-
-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB) e do ministro do STF 
Alexandre de Moraes, que na 
época presidia o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

“O projeto da anistia deve 
fazer algumas exceções para ter 
chance de aprovação maior”. 

Lula Marques/Agência Brasil

Arthur Lira negociou pautar anistia para parar motim

CORREIO POLÍTICO

Para Glauber, outros casos 
não tiveram a rapidez do seu

Glauber: “Comparação com 
meu caso é covarde e cínica”

Greve Solitária

Brazão

Zambelli

Embolar

Eduardo

O deputado justifica sua 
ação como uma respos-
ta a uma “tentativa de 
cassação injusta” do seu 
mandato. Lembrando: 
em abril, o Conselho de 
Ética aprovou, por 13 vo-
tos a cinco, a cassação 
do mandato de Glauber, 
depois que ele expulsou, 
com empurrões e chutes, 
o militante do Movimento 
Brasil Livre (MBL) Gabriel 

Costenaro da Câmara. 
Glauber afirma que ele 
teria insultado sua mãe. E 
aponta que a principal ra-
zão do processo teria sido 
suas denúncias sobre o 
orçamento secreto e con-
tra o ex-presidente da Câ-
mara Arthur Lira (PP-AL). 
Havendo ou não razão, o 
que Glauber comenta é 
que a mesma rapidez não 
houve em outros casos.  

Na sexta-feira (8), repre-
sentações contra deputa-
dos que estiveram no cen-
tro do motim que ocupou 
por dois dias o plenário da 
Câmara foram levadas à 
Corregedoria para início 
de processo no Conselho 
de Ética. Em princípio, 
a impressão é de que o 
presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republica-
nos-PB), deseja ser duro. 
Talvez não com todos os 
14 deputados cujos no-

mes foram levados. Mas 
Motta parece querer uma 
punição exemplar. Dar 
uma resposta clara que 
mostre que a Câmara não 
considera a invasão do 
plenário e ocupação da 
Mesa Diretora algo banal 
e comparável a casos an-
teriores, como a oposição 
de direita tenta argumen-
tar, ameaçando mesmo 
novas ações parecidas no 
futuro, como mostrou o 
Correio Político. 

Na linha de argumenta-
ção feita pela direita, o 
que houve foi comparado 
com o que fez em abril o 
deputado Glauber Braga 
(Psol-RJ), quando ocupou 
a sala do Conselho de Éti-
ca numa greve de fome 
de nove dias. O Correio 
Político ouviu Glauber so-
bre a comparação.

“Essa comparação por 
parte dos parlamentares 
de extrema-direita não é 
apenas desproporcional”, 
disse Glauber. “É, no míni-
mo, cínica”. Glauber argu-
menta que ele não tentou 
dar golpe de Estado, nem 
proteger os que antes 
tentaram o mesmo. Sua 
ação foi solitária. 

“Lembremos que Chiqui-
nho Brazão, acusado de 
ser o mandante do as-
sassinato de Marielle, não 
teve o caso dele levado ao 
plenário”, conclui Braga. 
Preso, o mandato de Chi-
quinho Brazão foi cassado 
por excesso de faltas: ele 
falou a mais de um terço 
das sessões.

“Lembremos que Carla 
Zambelli não foi levada 
ao plenário da Câma-
ra até hoje”, diz Glauber. 
Zambelli, condenada por 
contratar um hacker para 
invadir o sistema do Con-
selho Nacional de Justiça 
(CNJ), está presa na Itália, 
para onde fugiu, esperan-
do possível extradição.

“O que esses golpistas es-
tão tentando fazer é em-
bolar o jogo”, considera 
Glauber. “Eles se articula-
ram com Donald Trump 
[presidente dos Estados 
Unidos], tocando medidas 
de tarifaço para prejudi-
car o Brasil, o emprego de 
brasileiros, tentando criar 
situações de impasse”. 

“Lembremos que Eduar-
do Bolsonaro está nos Es-
tados Unidos conspirando 
contra o Brasil, e até hoje 
não foi analisada a situa-
ção”, continua. Eduardo 
pediu licença quando foi 
para os EUA. A licença ex-
pirou, e ainda não há deci-
são sobre o que a Câmara 
fará com o seu caso.

Lula Marques/Agência Brasil

José Cruz/Agência Brasil

Glauber durante a greve de fome no Conselho de Ética

Deputados de oposição na ocupação do plenário

POR RUDOLFO LAGO
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Veto parcial de Lula 
agrada ambientalistas

Por Karoline cavalcante

Diante dos vetos do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) ao Projeto de Lei nº 
2.159/2021, que institui a nova 
Lei Geral do Licenciamento 
Ambiental, o gesto do Palácio 
do Planalto foi celebrado pu-
blicamente por ambientalistas, 
mas, nos bastidores, não gerou 
satisfação plena. O ato de não 
barrar o projeto em sua integra-
lidade decepcionou parte do 
movimento ambiental. Ainda 
assim, críticas mais contunden-
tes vêm sendo estrategicamente 
contidas — primeiro, por uma 
percepção de que a decisão do 
governo Lula representa, den-
tro do espectro político pos-
sível, o máximo que o Brasil 
pode alcançar em matéria am-
biental. Depois, para preservar 
a imagem de força e autoridade 
da ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva.

A movimentação do gover-
no, embora sinalize alguma dis-
posição de diálogo com a área 
ambiental, também evidencia 
os limites práticos impostos 
pela correlação de forças no 
Congresso Nacional e pela ne-
cessidade de avançar com obras 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) e outras 
agendas de infraestrutura. 

Após análise técnica e jurí-
dica, o Planalto barrou, na últi-
ma sexta-feira (8), 63 dos 400 
dispositivos do texto original 
aprovado pelo Congresso em 
17 de julho. As alterações fo-
ram justificadas pelo governo 
como uma tentativa de preser-
var o equilíbrio entre agilidade 
nos processos, segurança jurídi-
ca e proteção ambiental. Para 
isso, o chefe do Executivo tam-
bém editou uma medida pro-
visória, que garante aplicação 

imediata da Licença Ambiental 
Especial (LAE), e anunciou o 
envio de um novo projeto de 
lei com urgência constitucio-
nal, prometendo ajustar pontos 
considerados críticos.

LAC
O veto à aplicação da Licen-

ça por Adesão e Compromisso 
(LAC) a empreendimentos de 
médio impacto, assim como à 
dispensa do Cadastro Ambien-
tal Rural (CAR) para fins de 
licenciamento, teve como obje-
tivo sinalizar compromisso am-
biental. No entanto, foi evitado 
o veto total, que traria desgaste 
com a base aliada no Congresso 
e poderia travar iniciativas de 
infraestrutura prioritárias.

A LAC, por exemplo, segue 
válida apenas para empreendi-
mentos de baixo impacto, como 
previa o modelo anterior. Mesmo 
assim, integrantes da base gover-
nista apontam que o Planalto não 
irá se empenhar para manter esse 
veto, já que há interesse direto em 
destravar obras estratégicas. 

Outros pontos
Nos bastidores, a Medida 

Provisória que institui a LAC 
também é vista como um aceno 
direto ao presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP). 
A leitura é de que a MP atende 
interesses relacionados à explo-
ração de petróleo na bacia da 
Foz do Amazonas. “Eu sincera-
mente acho que, com a MP, eles 
atenderam os maiores interes-
ses do Davi Alcolumbre com a 
pesquisa de petróleo e eventual 
exploração na bacia da Foz do 
Amazonas. Além disso, é óbvio, 
que a entrega dos cargos nas 
agências reguladoras para a ne-
gociação dele também fortalece 
essa relação. Então creio que ele 
satisfeito, ajuda segurar uma 
sessão de vetos até o governo 
ter armas para negociar a ma-
nutenção de alguns”, afirmou 
uma fonte ligada à articulação 
política.

A ministra Marina Silva 
defendeu as medidas adota-
das, reforçando que o proces-
so de licenciamento continua 

sendo uma ferramenta essen-
cial para que o Brasil cumpra 
suas metas climáticas. “O pro-
cesso de licenciamento con-
tinua sendo uma ferramenta 
essencial para atingir nossas 
metas ambientais”, afirmou. 
Ela também destacou que 
os vetos estão alinhados aos 
compromissos assumidos pelo 
Brasil no Acordo de Paris, 
como a meta de desmatamen-
to zero e a redução de emis-
sões de gases de efeito estufa 
entre 59% e 67%.

Manutenção dos vetos
Para o cientista político e 

diretor-adjunto do Instituto 
Democracia e Sustentabilida-
de (IDS), Marcos Woortman, 
a resposta do governo é de 
grande relevância, mas ain-
da depende de como se dará 
a recomposição do texto. “A 
sociedade civil acompanhará 
atentamente o processo, anali-
sando tecnicamente cada pon-
to e atuando no Congresso 
Nacional”.

Mas pode desagradar ruralistas. Planalto  evitou veto total 
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Vetos parciais para atender ambientalistas sem afrontar o Congresso

Por Gabriela Gallo

O plano de contingência do 
governo federal para amenizar 
os efeitos das tarifas de 50% 
impostas pelo presidente dos 
Estados Unidos (EUA), Do-
nald Trump (Republicano), a 
produtos brasileiros deve ser di-
vulgado pela equipe econômica 
até esta terça-feira (12). 

De acordo com o vice-presi-
dente e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria e Serviços, 
Geraldo Alckmin (PSB), o foco 
do plano é proteger empregos e 
ajudar os setores mais afetadas 
com as novas taxas norte-ame-
ricana – como frutas, verduras, 
cacau, açúcar e pescados.

De acordo com Alckmin, 
será criado um parâmetro para 
avaliar os efeitos das tarifas 
sobre cada setor da economia 
com base no grau de exporta-
ções para os Estados Unidos. 

“Há setores em que mais de 
90% [da produção] vai para o 
mercado interno, com exporta-
ções de 5%, no máximo 10%. E 
tem setores em que metade do 
que se produz é para exportar. E 
tem setores que exportam mais 
da metade para os Estados Uni-
dos. Então, foram muito expos-
tos, estão muito expostos”, afir-
mou Alckmin.

Outras alternativas para o 
plano são aberturas de linhas 
de crédito e compras governa-
mentais de setores alimentícios 
mais afetados. 

As medidas tiveram o aval 
do presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT), da Receita Fe-
deral e da Procuradoria-Geral 
da Fazenda Nacional (PGFN), 
que estão elaborando notas téc-
nicas para a implementação das 
propostas de contingência.

Nesta quarta-feira (13) está 
agendada uma reunião virtual 
entre o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, com o se-
cretário do Tesouro dos Esta-
dos Unidos, Scott Bessent, para 
tratar do tarifaço. 

Dependendo de como se 
desencadeará o encontro, há 
a possibilidade de se agendar 
uma reunião presencial para 
tentar aprofundar mais, assim, 
a negociação.

Congresso
No Congresso Nacional, a 

Comissão de Segurança Públi-
ca da Câmara dos Deputados 
realizará nesta terça-feira (12), 
uma audiência pública para 
debater a Proposta de Emenda 
à Constituição que cria o Siste-
ma Único de Segurança Públi-
ca (PEC 18/2025). A PEC da 
Segurança Pública foi aprovada 
na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara em 15 
de julho e, antes de seguir para 
o plenário da Casa, será deba-
tida em uma comissão especial 
para tratar do tema – que ainda 
precisa ser instalada pelo presi-
dente da Câmara, Hugo Motta 

(Republicanos-PB). Portanto, 
a audiência pública na comis-
são de segurança pública será 
uma prévia dos debates da co-
missão especial.

A Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Senado 
vota, nesta terça-feira, o proje-
to de lei (PL) nº 3.745/2023, 
que diminui a dívida do Fundo 
de Financiamento Estudantil 
(Fies) para advogados e outros 
profissionais que prestem ser-
viços em defensorias públicas. 
A medida determina uma re-
dução de 1% ao mês do saldo 
devedor para os profissionais 
que se graduaram no ensino 
superior pelo Fies. Atualmen-
te, professores da rede pública 
de ensino, médicos da família 
e médicos das Forças Armadas 
que tiveram a ajuda do Fies 
para se graduarem também têm 
direito a dedução do saldo de-
vedor do programa.

STF
No Poder Judiciário, o Su-

premo Tribunal Federal (STF) 
julga uma série de ações em 
plenário virtual até a próxima 
segunda-feira (18). O plenário 
começou na sexta-feira (8), po-
rém, devido ao Dia do Advo-
gado nesta segunda-feira (11), 
feriado no Tribunal, o prazo foi 
prorrogado. Dentre os temas, 
os onze ministros do STF deci-
dirão quem deve arcar com os 
custeios de mulheres vítimas de 
violência doméstica que preci-
sam se afastar do trabalho em 
razão de medida protetiva.

Governo apresentará plano de 
contingência contra tarifaço

Valter Campanato/Agência Brasil

Haddad apresenta plano de contingência

CORREIO BASTIDORES

Congresso já aprovou 
emenda em poucas horas

Para Kakay, tempo dificulta 
benefício a Bolsonaro

Prazo Definição

Normas locais

Elogio e crítica

Recurso ao STF

Vetos

Outra possibilidade é o 
próprio STF definir os pa-
râmetros de aplicação do 
fim do foro especial.
Para ser aprovada, uma 
PEC precisa da concor-
dância de três quintos de 
cada Casa, mas o Con-
gresso já demonstrou ser 
capaz de apressar os ritos. 
Em 2024, Câmara e Se-
nado levaram poucas ho-
ras para, em dois turnos, 

aprovar a PEC de corte 
de gastos proposta pelo 
governo.
Apresentada em 2017 
pelo então senador Álvaro 
Dias, a PEC 333 não prevê 
uma linha de corte para 
os processos em curso; 
impede a criação foro por 
prerrogativa de função e 
restringe as autoridades 
que serão julgadas em tri-
bunais superiores. 

O advogado Antônio Car-
los de Almeida Castro, o 
Kakay, afirma que o tem-
po necessário para a apro-
vação de uma mudança 
constitucional dificulta 
muito a possibilidade de 
Jair Bolsonaro ser bene-
ficiado pelo eventual fim 
do foro privilegiado.
A votação imediata da 
mudança foi uma das exi-
gências de parlamentares 
bolsonaristas para inter-
romper o motim repre-

sentado pela ocupação 
das mesas diretoras da 
Câmara e do Senado.
O caso de Bolsonaro só 
está no Supremo Tribu-
nal Federal porque um 
dos réus é o deputado 
Alexandre Ramagem (PL-
-RJ), que tem prerrogativa 
de foro. Se esta medida 
— antes, vista como pri-
vilégio — cair, haveria a 
possibilidade de todo o 
processo ir para a primeira 
instância, e ser reiniciado.

Um dos principais crimi-
nalistas do país, Kakay 
frisa que, depois de ama-
nhã, termina o prazo para 
que advogados de Bol-
sonaro e de outros réus 
entreguem as alegações 
finais. A partir disso, o rela-
tor do caso, Alexandre de 
Moraes, pode pedir data 
para o julgamento. 

O advogado ressalva que  
caberia à PEC definir até 
que momento do proces-
so haveria a possibilidade 
de se efetuar a mudança 
de foro. Em 2018, ao alte-
rar essas normas, o STF 
determinou que a troca 
de instância só poderia 
ocorrer até a entrega das 
alegações finais. 

Projetos de médio por-
te incluem, por exemplo, 
barragens como as que 
romperam em Minas Ge-
rais. Suely também desta-
ca o fim da possibilidade 
de estados e municípios 
estabelecerem normas 
de licenciamento inde-
pendentemente de legis-
lação federal. 

Coordenadora de Políti-
cas Públicas do Observa-
tório do Clima, a urbanista 
e advogada Suely Araújo 
elogia e ao mesmo tempo 
critica  medidas tomadas 
pelo governo em relação 
à legislação ambiental 
aprovada pelo Congresso, 
e apelidada de PL da De-
vastação.

Ela não descarta ir ao STF 
para tentar impedir o que 
diz ser o maior problema 
do pacote: a manutenção 
da Licença Ambiental Es-
pecial, que define prazo 
de um ano para aprova-
ção de projetos estraté-
gicos. Para Suely, pode 
haver prioridade, mas não 
prazo tão curto.

Os aplausos vão para o 
veto de 63 dos 398 dispo-
sitivos da proposta, um 
número que considera 
muito relevante. Entre 
os pontos vetados está a 
possibilidade de autoli-
cenciamento para proje-
tos de médio porte, uma 
concessão barrada, em 
outros casos, pelo STF.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Álvaro Dias, então senador, é autor da PEC

Advogado vê dificuldades para aprovação de PEC

POR FERNANDO MOLICA
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O agro tem papel estratégico 
na retomada da economia

Cade: prática anticompetitiva 
gera multa de R$ 353,1 mil

CORREIO ECONÔMICO

Superestimadas No site

‘Tiro no pé’

Aceleração

Investimentos

Ciclo de alta

O agro tem papel estraté-

gico na retomada da eco-

nomia brasileira. “Temos 

vantagens ambientais, 

climáticas e tecnológicas 

para produzir mais e me-

lhor. O agro passou por 

dificuldades nos últimos 
anos, mas há uma virada 

no horizonte, com mais 

produção e maior deman-

da vinda da China e da 

Europa”, analisou o eco-

nomista Ricardo Amorim, 

presidente da Ricam Con-

sultoria, durante o Con-

gresso Andav 2025, uma 

realização da Associação 

Nacional dos Distribuido-

res de Insumos Agrícolas e 

Veterinários (Andav).

Para Amorim, o agronegó-

cio está próximo de um ci-

clo positivo, impulsionado 

por demanda externa e 

avanços na produtividade.

O Tribunal do Conselho 

Administrativo de Defesa 

Econômica (Cade) conde-

nou o Sindicato dos Hos-

pitais e Estabelecimentos 

de Saúde do Mato Gros-

so do Sul (Sindhesul) por 

adoção de conduta co-

mercial uniforme. 

Diante da caracteriza-

ção do ilícito antitruste, o 

Cade fixou multa no valor 
de R$ 353.158,00, além de 

impor penalidades aces-

sórias. Entre elas, a retira-

da de suas mídias sociais, 

canais de comunicação e 

estabelecimentos físicos, 

quaisquer referências às 

práticas analisadas e a ve-

dação à emissão de orien-

tações, circulares, regula-

mentos, comunicados.

Além de qualquer tipo de 

documento que incenti-

ve ou imponha a adoção 

de valores tabelados para 

insumos de materiais ho-

sitalares e medicamentos 

por hospitais.

A investigação teve início 

a partir de comunicação 

enviada pelo Ministério 
Público Federal de São 
Paulo, que apontou o uso 

de tabelas superestima-

das (Guia Farmacêutico 
Brasíndice e Tabela Sim-

pro) como referência para 

reembolso de medica-

mentos e materiais.

No âmbito do processo 

administrativo instaura-

do no Cade, constatou-

-se que o Sindhesul dis-

ponibilizava em seu site 

modelo de contrato com 

recomendações de pre-

ços para medicamentos 

e materiais hospitalares, 

tendo como base as men-

cionadas publicações.

Para Amorim, a taxação 

dos EUA sobre produtos 

estrangeiros terá efeito 

negativo para os próprios 

americanos. “O produto 

importado vai ficar mais 
caro para o americano e 

a taxa de juros americana 

vai subir”. Segundo ele, os 

impactos devem ocorrer 

de forma regionalizada.

A previsão do especialista 

é que a economia se ace-

lere no ano que vem, com 

queda da inflação. Ele ex-

plica que a economia se-

gue ciclos de 5 a 7 anos e 

usa indicadores de cresci-

mento do PIB, desempre-

go, população ocupada. 

Para ele, o Brasil está em 

um ciclo ascendente.

O economista definiu o 
Brasil como o país mais 

propício a receber inves-

timentos externos, pois 

desde a invasão da Ucrâ-

nia pela Rússia, as tensões 
mundiais foram intensifi-

cadas e dentre os países 

com características atrati-

vas, com grande mercado 

consumidor é o Brasil.

O preço de commodities 

e os ganhos de produtivi-

dade no agro neste século, 

colocam o Brasil em po-

sição de destaque: “O de-

sempenho da economia 

é regido por ciclos altos e 

baixos. E estamos em um 

ciclo de alta. Nos últimos 4 
anos, nunca se criou tanto 

emprego no Brasil”.

Divulgação

Divulgação

Ricardo Amorim participou do Congresso Andav 2025

Sindicato usava tabela superestimada para reembolso

Dólar sobe e desce? Veja
o impacto na economia
Variação da moeda está atrelada à inflação e contratos externos

Por martha imenes

Após fechar a semana em 
R$ 5,43, com leve alta de 0,2%, 
o dólar estadunidense está em 
compasso de espera, aguardan-
do o plano de contingência do 
governo Lula para ajudar os 
setores afetados pelo tarifaço 
de 50% imposto pelos Estados 
Unidos. Segundo o vice-presi-
dente da República e ministro 
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Ge-
raldo Alckmin, o plano pode 
ser anunciado nesta terça-fei-
ra. Alckmin explica que haverá 
uma régua para considerar a 
variação de exportações den-
tro de um mesmo setor. Assim, 
o socorro governamental será 
mais preciso. E ressaltou no 
final de semana: “O objetivo 
não é retaliar, é resolver”.

Mas o que tem a variação do 
dólar com a economia brasilei-
ra? A variação do dólar está atre-
lada tanto à inflação quanto ao 
impacto nos contratos comer-
ciais do Brasil com o exterior. 
Além dos contratos, a dívida pú-
blica brasileira é cotada em dólar 
e as importações.

Exemplificando: a compra 
no exterior de produtos eletrô-

nicos, medicamentos e com-
bustíveis fica mais cara, o que 
pressiona a inflação no Brasil e 
impacta o custo de vida da po-
pulação.

Ao mesmo tempo em que o 
poder de compra da população 
cai por conta do dólar, a pro-
dução de empresas que depen-
dem de insumos estrangeiros 
também apresenta queda. O 
aumento no custo de insumos 
estrangeiros, com o dólar mais 

caro, pode afetar a produção e 
a competitividade das empre-
sas brasileiras que dependem 
dessas importações.

No contraponto, as expor-
tações crescem, pois a valoriza-
ção do dólar torna os produtos 
brasileiros mais baratos para 
compradores estrangeiros.

Impacto na mesa

A alta da moeda “de lá” 
pesa na mesa “de cá”. Isso por-

que o petróleo é cotado em 
dólar; a variação afeta direta-
mente os preços dos combus-
tíveis que impacta o custo de 
transporte e, consequente-
mente, os preços dos produ-
tos, incluindo alimentos.

Com esses movimentos, a 
economia brasileira fica pare-
cendo uma montanha russa: 
sobe, desce, fica de cabeça pra 
baixo e quem está no carrinho 
fica tonto!

Reprodução site brazaon

Variação da cotação do dólar norte-americano tem reflexo na economia brasileira

A previsão do mer-
cado financeiro para 
o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) – a in-
flação oficial do país 
– teve um leve recuo, 
passando de de 5,09% 
para 5,07% este ano, 
apontou o Boletim Fo-
cus, do Banco Central. 
Para 2026, a projeção da 
inflação variou de 4,44% 
para 4,43%. Para 2027 e 
2028, as previsões são de 
4% e 3,8%, respectiva-
mente. Os números são 
positivos. Entretanto, o 
banco Daycoval chama 
atenção para um cenário desa-
fiador: as eleições de 2026.

Em relatório, a instituição 
aponta para uma inflação mais 
comportada, com a projeção 
para 2025 caindo para 5%, mas 
no ano seguinte a projeção de 
inflação foi mantida em 4%. 
“Nossa expectativa continua 
sendo de desaceleração nos 
componentes de bens indus-

triais, alimentação no domicí-
lio, serviços e preços adminis-
trados ao longo do próximo 
ano. Os riscos permanecem as-
sociados ao período eleitoral”, 
mostra o relatório do Daycoval.

Em relação a composição 
do crescimento, o banco au-
mentou a projeção da agrope-
cuária para 7,4% diante da safra 
recorde de milho. 

O documento avalia que o 
consumo das famílias deve ser 
resiliente em 2025, com proje-
ção elevada de 2,5% para 2,7%, 
sustentado pela massa salarial 
robusta e pelo pagamento de 
R$ 70 bilhões em precatórios 
em julho, impulsionando o PIB 
em 0,15 ponto percentuais

O cenário para o próximo 
ano, segundo a instituição, 

aponta para crescimen-
to do consumo das fa-
mílias para 2,1%, refle-
tindo a expectativa de 
expansão de programas 
sociais. Mas alerta que 
essas medidas pressio-
nam o quadro fiscal. 
“Projetamos déficit pri-
mário de 0,23% do PIB 
em 2025 e 0,8% em 
2026, dificultando o 
cumprimento da meta 
de superávit”, pontua.

Quanto aos juros, a 
expectativa atual é que 
o Banco Central man-
tenha a taxa básica de 
juros (Selic) em 15% 

até o fim deste ano. A redução 
da taxa para 11,5% viria so-
mente no início de 2026, refle-
tindo um cenário de desacele-
ração da atividade econômica 
e da inflação. Além disso, dian-
te de um quadro fiscal mais 
adverso, especialmente em ano 
eleitoral, o banco Daycoval 
reforçou o viés de postergação 
para início dos cortes.

Daycoval alerta para o fator eleições
Antonio Augusto/Ascom/TSE

Mercado tende a ficar volátil com as eleições no ano que vem

Petrobras reverte prejuízo de R$ 2,6 bi

Plano deve focar nos mais afetados

A Petrobras reverteu o pre-
juízo de R$ 2,6 bilhões que teve 
no segundo semesre de 2024 
com o lucro de R$ 26,6 bilhões 
registrado no segundo trimes-
tre deste ano. Pelo resultado, 
a estatal vai distribuir R$ 8,66 
bilhões em dividendos a seus 
acionistas.

Nos primeiros seis meses do 
ano, a Petrobras acumula lucro 
de R$ 61,8 bilhões. Já os dividen-
dos anunciados pelos resultados 
de 2025 somam R$ 20,3 bilhões.

O segundo trimestre da 
Petrobras foi marcado por au-
mento de 7,8% na produção 
de petróleo e gás natural, que 
chegou a 2,9 milhões de barris 
por dia, impulsionada princi-
palmente pelo navio-platafor-
ma Almirante Tamandaré, o 
maior que a empresa tem em 
operação.

A produção de combustí-
veis pelas refinarias da com-
panhia caiu 0,8% em relação 
ao mesmo período do ano an-

terior, mas houve aumento de 
0,8% nas vendas, que chegaram 
a 1,8 milhão de barris por dia.

A receita de vendas da Pe-
trobras caiu 2,6% em relação ao 
mesmo trimestre do ano ante-
rior, para R$ 116,1 bilhões. Já 
o Ebitda cresceu 5,1%, para R$ 
52,2 bilhões. Desconsiderando 
efeitos não recorrentes ocor-
ridos no segundo trimestre de 
2024, houve queda de 7,1%.

Naquele período, a com-
panhia contabilizou provisões 

para pagar acordo para quitar 
dívidas tributárias de R$ 20 
bilhões com a União. Descon-
siderando esse efeito, o lucro 
líquido teria sido de R$ 28 
bilhões. Sem efeitos extraor-
dinários, o lucro do segundo 
trimestre de 2025 foi R$ 23,1 
bilhões.

A estatal informou que in-
vestiu US$ 4,4 bilhões (R$ 25 
bilhões, pela cotação média do 
trimestre), 32% a mais do que 
no segundo trimestre de 2024.

O plano de contingência a 
ser anunciado pelo governo vai 
focar nas empresas mais afeta-
das pela imposição da tarifa, 
conforme explicou o vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin. Se-
gundo ele, será instituído um 
parâmetro para avaliar os efei-
tos das tarifas sobre cada setor 
baseado no grau de vendas para 

os Estados Unidos.
“Lula deve anunciar um pa-

cote de medidas mitigatórias, 
ou seja, apoiar as empresas. 
Quais empresas? Aquelas que 
exportam mais para os Estados 
Unidos e que foram afetadas”, 
informou durante evento no 
final de semana em Guaratin-
guetá (SP).

O vice-presidente também 
comemorou o aumento nas 
vendas de veículos após o go-
verno federal anunciar no mês 
passado a isenção do Imposto 
sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI) para veículos susten-
táveis.

Segundo Alckmin, as ven-
das aumentaram 15,7% após o 

anúncio das medidas. 
“Isso significa a indústria 

produzindo mais, crescendo a 
indústria automotiva, que tem 
uma cadeira produtiva longa, 
as concessionarias vendendo 
mais, um ciclo positivo. O IPI 
zero ajuda a população a com-
prar um carro com desconto, 
mais barato”, completou.

POR MARTHA IMENES
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Em duelo válido pela segunda 
rodada do Masters 1000 de Cin-
cinnati contra o espanhol Ale-
jandro Davidovich Fokina, João 
Fonseca saiu atrás, mas acabou 
se beneficiando da desistência do 
adversário no fim do segundo set 
para avançar à próxima fase do 
torneio.

O próximo adversário do bra-
sileiro sai do confronto entre o 
italiano Flavio Cobolli (22º) e o 
francês Terence Atmane (136º).

O primeiro set da partida con-

tra Fokina foi marcado pelo equi-
líbrio, com a parcial sendo defini-
da apenas no tie-break. No game 
desempate, o espanhol — 18º do 
ranking— foi melhor e fechou 
em 7 a 4.

No segundo set, Fokina pa-
recia que não teria dificuldade de 
liquidar o jogo, com duas quebras 
logo no início para abrir 4 a 0 de 
vantagem.

Atual 52º do mundo, Fonseca 
conseguiu uma grande recupera-
ção a partir de então, devolven-

do as quebras para vencer cinco 
games em sequência e virar o set 
para 5 a 4.

Antes da definição da segunda 
parcial do jogo, Fokina, que não 
havia dado sinais de graves proble-
mas físicos até então, surpreendeu 
ao anunciar a desistência do jogo.

“Em primeiro lugar, tentei dar 
o meu melhor. Busquei impor a 
minha técnica e busquei a vira-
da no segundo set. Não sei o que 
aconteceu, lamento por ele, mas 
fico feliz com a classificação”, afir-

mou João após a partida. “Desejo 
melhoras para o Fokina, que é um 
grande jogador.”

Com o resultado, o tenista 
iguala sua melhor campanha em 
um Masters 1000. Em março, em 
Miami, ele também avançou até 
a terceira rodada, quando foi eli-
minado pelo australiano Alex de 
Minaur.

João também já conseguiu 
igualar a melhor campanha do 
Brasil em simples na chave mascu-
lina desde Flávio Saretta.

João Fonseca avança em Cincinnati

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Negou

Reforço Logística do Flu

Extraordinária

FATALIDADE

O pugilista ja-

ponês Shigetoshi 

Kotari morreu na 

sexta (8), aos 28 

anos, por compli-

cações decorren-

tes dos ferimen-

tos que sofreu 

durante a disputa 

do título superpe-

na da Federação 

de Boxe Oriental e do 

Pacífico (OPBF, na sigla em 
inglês), no último dia 2.

A luta realizada em 

Tóquio teve 12 rounds, e 

Kotari chegou a desmaiar 

após o confronto. Ele era o 

desafiante contra o com-

patriota Yamato Hara, que 

terminou empatado por 

decisão dividida.

Exames apontaram 

um hematoma subdural 

agudo, quando há o acú-

mulo de sangue entre o 

cérebro e o crânio, geral-

mente por traumatismo 

craniano.

O pugilista foi subme-

tido a cirurgia para aliviar 

a pressão no cérebro e 

permaneceu em coma 

nos últimos dias, mas não 

resistiu. Kotari tinha um 

cartel de oito vitórias, sen-

do cinco nocautes, dois 

empates e duas derrotas.

“Um guerreiro no rin-

gue. Um lutador em espí-

rito. Partiu cedo demais”, 

disse a WBO.

Com o Vasco precisando 

reforçar o ataque, surgiram 

rumores de que negociava 

a contratação de Pedro 

Rocha, do Remo. Porém, 

Marcos Braz, dirigente do 

clube do Pará negou que 

haja negociação.

O Botafogo vai gastar cer-

ca de R$ 33 milhões na 

contratação do centroa-

vante Chris Ramos, do Cá-

diz. Aos 28 anos, o atacan-

te espanhol deve vir ao 

Rio nesta semana para re-

alizar os exames médicos.

O Fluminense deixou Salva-

dor em um voo direto para 

Cali, na Colômbia, onde en-

frentará o América de Cali, 

nesta terça (12), pela Copa 

Sul-Americana. A ideia foi 

desgastar menos o elenco 

com viagens aéreas.

Após vencer o Mirassol no 

Maracanã por 2 a 1, o téc-

nico do Flamengo Filipe 

Luís elogiou publicamen-

te a “extraordinária” jane-

la de transferências que 

o clube fez agora e que 

quer manter o alto nível.

Reprodução/X

Shigetoshi Kotari faleceu aos 28 anos

CORREIO NO MUNDO

Gaza I

Gaza III Gaza IV

Gaza II

PAPA LEÃO 14

O Papa Leão 

14 pediu que o 

Arcebispo do Rio, 

dom Orani Tem-

pesta, perma-

neça à frente da 

Arquidiocese do 

Rio por mais dois 

anos, até a no-

meação do seu 

sucessor.

O cardeal, ao 

completar 75 anos de ida-

de, entregou sua renúncia 

ao Vaticano, conforme as 

normas do direito canô-

nico. Leão XIV acolheu o 

pedido de renúncia, mas 

pediu que o arcebispo do 

Rio fique no cargo.
O papa manifestou re-

conhecimento e gratidão 

pelo serviço prestado por 

dom Orani ao longo des-

tes anos e pediu que ele 

continue conduzindo o 

povo de Deus com sereni-

dade, generosidade e zelo 

pastoral.

O cardeal acolheu a 

decisão com espírito de 

comunhão e renovado 

compromisso, convidando 

todo o clero, religiosos e fi-

éis leigos a se unirem em 

oração e renovado ardor 

missionário, especialmen-

te neste tempo em que a 

Arquidiocese celebra seu 

jubileu de 450 anos. 

Por Douglas Corrêa 

(Agência Brasil)

Cerca de 20 países árabes 

e muçulmanos, incluindo 

Egito, Arábia Saudita e 

Qatar, condenaram no sá-

bado (9) o plano de Israel 

de assumir o controle da 

Cidade de Gaza, chaman-

do a ofensiva de “violação 

do direito internacional”.

“Consideramos a ocupa-

ção israelense totalmente 

responsável pelo geno-

cídio em curso e pela ca-

tástrofe humanitária sem 

precedentes que está 

ocorrendo na Faixa de 

Gaza”, concluiu a crítica a 

Binyamin Netanyahu.

O primeiro-ministro isra-

elense reafirmou a inten-

ção de expandir a pre-

sença militar para todo o 

território palestino, e o ga-

binete de segurança apro-

vou o plano para que as 

Forças Armadas do país as-

sumam o controle de Gaza.

“Tais ações eliminam qual-

quer oportunidade de paz, 

minam os esforços regio-

nais e internacionais para a 

distensão e a resolução pa-

cífica do conflito e exacer-
bam as graves violações 

contra o povo palestino”, 

diz o comunicado. 

Agência Brasil

Papa mantém Orani Tempesta

Ucrânia nas negociações

Impeachment no Corinthians

Europa defende a inclusão da Ucrânia nas negociações de paz

Augusto Melo foi deposto do cargo em assembleia geral do clube

Os líderes da França, da Itália, 
da Alemanha, da Polônia, do Rei-
no Unido, da Finlândia e da Co-
missão Europeia emitiram uma 
declaração conjunta no sábado (9) 
para reforçar que as negociações 
sobre o fim da guerra entre Rússia 
e Ucrânia não podem ocorrer sem 
a participação de Kiev.

O comunicado foi divulgado 
como resposta ao anúncio de que 
o presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, e seu homólogo 
russo, Vladimir Putin, se reunirão 
sem o ucraniano Volodimir Ze-
lenski na próxima sexta (15), no 
Alasca, para discutir o fim do con-
flito, que já dura mais de três anos.

Assinado pelos presidentes 
Emmanuel Macron (França), 
Alexander Stubb (Finlândia) e 
Ursula von der Leyen (Comissão 
Europeia), e pelos primeiros-mi-
nistros Giorgia Meloni (Itália), 
Friedrich Merz (Alemanha), Do-
nald Tusk (Polônia) e Keir Star-
mer (Reino Unido), o comuni-
cado defende o apoio à Ucrânia 
e a pressão sobre Moscou como 

caminhos para o fim da guerra.
“Compartilhamos a convic-

ção de que uma solução diplo-
mática deve proteger os interesses 
vitais de segurança da Ucrânia e 
da Europa. Concordamos que os 
interesses vitais incluem a neces-
sidade de garantias de segurança 
robustas e factíveis que permitam 
à Ucrânia defender efetivamente 

sua soberania e integridade terri-
torial”, diz o texto.

Na madrugada de sábado, 
Zelenski criticou a reunião entre 
Trump e Putin —que deve ser a 
primeira presencial entre os líderes 
das duas principais potências nu-
cleares do mundo desde 2021— 
sem sua presença. “O presidente 
Trump anunciou os preparativos 

para seu encontro com Putin no 
Alasca. Muito longe desta guerra 
que assola nossa terra, é contra 
nosso povo e que, de qualquer 
forma, não pode terminar sem 
nós”,afirmou.

Ele também rejeitou a possibi-
lidade de ceder territórios à Rús-
sia, ponto que foi reforçado pela 
declaração conjunta dos líderes 
europeus.

“A Ucrânia tem liberdade de 
escolha sobre seu próprio destino. 
Negociações significativas só po-
dem ocorrer no contexto de um 
cessar-fogo ou redução das hos-
tilidades. O caminho para a paz 
na Ucrânia não pode ser decidido 
sem a Ucrânia. Permanecemos 
comprometidos com o princípio 
de que as fronteiras internacionais 
não devem ser alteradas pela for-
ça”, diz a declaração.

No comunicado, os líderes 
afirmam que o apoio militar e fi-
nanceiro à Ucrânia por meio da 
“coalização dos dispostos” será 
mantido, bem como as sanções 
contra a Rússia.

por Luciano trindade 

(Folhapress)

Augusto Melo, 61, tornou-
-se no sábado (9) o terceiro 
presidente da história do Co-
rinthians a ser destituído.

Em assembleia geral dos 
sócios do clube, conforme pre-
visão estatuária, realizada no 
Parque São Jorge, 1.413 asso-
ciados foram a favor de seu im-
peachment e 620 votaram para 
sua recondução ao cargo. Hou-
ve ainda dois votos nulos e dois 
brancos. Em maio, o Conselho 
Deliberativo já havia se mani-
festado a favor do impedimen-
to, com 176 votos a 57.

Eleito em novembro de 
2023, o empresário perdeu 
seu capital político logo no 
primeiro ano de sua gestão 
como consequência de inves-
tigações da Polícia Civil e do 
Conselho do clube sobre o 
pagamento de R$ 25 milhões 
à rede Social Media Design 
como comissão de interme-
diação pelo contrato de pa-

trocínio com a casa de apostas 
online VaideBet.

O patrocínio, anunciado em 
janeiro de 2024 com valor esti-
mado em R$ 370 milhões para 
três temporadas —o maior da 
história do clube—, foi rescin-
dido cinco meses depois com o 
acionamento da cláusula anti-
corrupção, o que desencadeou 

investigações sobre empresas “la-
ranjas” envolvidas na operação.

Augusto nega as irregula-
ridades que foram apontadas 
para justificar seu afastamento 
da presidência —e que fizeram 
dele e de outros dirigentes de 
sua gestão réus, denunciados sob 
suspeita de associação crimino-
sa, lavagem de dinheiro e furto.

O cartola afirma que todas as 
acusações são falsas e que o pro-
cesso “é ilegal e repleto de nuli-
dades e abusos”. Ele cita ilegali-
dade na produção de relatórios 
do Coaf (Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras) su-
postamente sem autorização ju-
dicial e questiona a investigação 
conduzida pela Polícia Civil, em 
assuntos que, segundo sua de-
fesa, seriam de competência da 
Polícia Federal e do Ministério 
Público Federal.

O Ministério Público de São 
Paulo pediu que todos os denun-
ciados paguem R$ 40 milhões de 
indenização à agremiação do Par-
que São Jorge. O órgão também 
solicitou à Justiça o bloqueio de 
bens de pessoas físicas e jurídicas 
citadas na investigação.

O curso do processo terá 
agora audiências, depoimen-
tos e produção de provas para, 
posteriormente, uma decisão 
do juiz.

No Corinthians, não há 
mais caminhos que possam sal-
var Augusto Melo.

Reuters/Folhapress

Rodrigo Coca/Corinthians

Europeus defenderam a manutenção de sanções a Putin

Sócios votaram pelo impeachment de Augusto Melo

trump põe os olhos na América Latina
O presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, assinou 
de forma sigilosa uma diretriz 
que autoriza o Pentágono a em-
pregar militares em ações contra 
determinados cartéis de drogas 
da América Latina classificados 
por sua administração de organi-
zações terroristas, segundo auto-
ridades próximas à discussão ou-
vidas pelo jornal The New York 
Times.

A medida é uma das mais 
agressivas escaladas do governo 
republicano na guerra às dro-
gas, uma vez que amplia o papel 
das Forças Armadas em funções 

tradicionalmente atribuídas a 
agentes de aplicação da lei —for-
ças policiais, no geral. Entre os 
objetivos, está conter o fluxo de 
fentanil —responsável por uma 
crise de opioides no país— e ou-
tras drogas ilegais.

Ainda não está claro como 
e quando essa autorização pode 
ser aplicada, mas a nova diretriz 
de Trump parece visar, segundo 
o jornal americano, uma abor-
dagem opressiva de capturar ou 
matar pessoas diretamente en-
volvidas no tráfico. Especialistas 
ouvidos pelo jornal afirmam que 
a medida ainda deve gerar ques-

tionamentos jurídicos, especial-
mente se envolver expressamente 
o uso letal da força fora de con-
flitos armados autorizados pelo 
Congresso —como seria o caso 
em territórios dominados pelos 
carteis.

Segundo as autoridades, lí-
deres militares americanos já 
avaliam cenários para eventuais 
ações, embora não haja confir-
mação de planos concretos ou 
datas. A diretriz é parte de um 
conjunto de iniciativas adotadas 
por Trump desde o início de seu 
segundo mandato, quando de-
terminou que o Departamento 

de Estado classificasse formal-
mente alguns dos cartéis latino-
-americanos como organizações 
terroristas estrangeiras —entre 
eles o Tren de Aragua e o MS-13. 
Há também um movimento para 
que facções brasileiras, como o 
PCC e o CV, recebam essa clas-
sificação.

A nova medida abre espaço 
para a possibilidade de captura 
ou neutralização direta de alvos, 
o que especialistas em direito in-
ternacional alertam poder confi-
gurar violação de normas globais.

Por Gabriel Barnabé 
(Folhapress)
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Palestra magna tratou de 
equidade racial e de gênero

Conbrascom: ministro pontua 
desafios da comunicação

Propostas

Presenças

‘Pacotão fiscal’

Crise corrói a Democracia

A palestra magna da fi-
lósofa, escritora e ativista 
Djamila Ribeiro arrancou 
aplausos do público. Re-
conhecida como uma das 
mulheres mais influentes 
do mundo, Djamila é co-
lunista da Folha de S. Pau-
lo e coordena a coleção 
Feminismos Plurais. Ela 
destacou a importância 
da comunicação na cons-
trução de políticas públi-
cas voltadas à equidade 

racial e de gênero. Além 
de ressaltar a importância 
de uma abordagem hu-
manizada.
“A comunicação é uma áre-
a-chave, sobretudo quan-
do se trata da atuação de 
tribunais, por exemplo. É 
por meio da comunicação 
que conseguimos fazer 
com que as pessoas iden-
tifiquem situações de vio-
lência, compreendam seus 
direitos”, disse.

Profissionais da comuni-
cação de diversas institui-
ções do país participaram, 
na última sexta-feira, do 
último dia da 19ª edição do 
Congresso Brasileiro dos 
Assessores de Comunica-
ção do Sistema de Justiça 
(Conbrascom), realizado 
em São Luís (MA). 
No encerramento, durante 
a fala sobre “Desafios atu-
ais para a Justiça no Bra-
sil”, o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Flávio Dino, destacou que 

o maior desafio atual da 
comunicação institucional 
não está mais na forma, 
mas no conteúdo.
“Comunicar não é apenas 
responder demandas ou 
produzir pautas. A ques-
tão central, que vai além 
das assessorias e envolve 
todos os membros das 
instituições, é: o que, afi-
nal, temos a dizer diante 
do barulho ensurdecedor 
que hoje se forma em tor-
no da Justiça?”, questio-
nou o ministro.

1) Afirmar e comunicar, 
diariamente, a legitimi-
dade institucional com 
exemplos práticos e aces-
síveis, capazes de compe-
tir com o encantamento 
promovido pelo discurso 
de ódio; 
2) Manter firmeza institu-
cional com transparência, 
sem omissão, mesmo em 
tempos de crise, reafir-

mando o compromisso 
público de quem escolheu 
servir à sociedade; 
3) Defender valores ine-
gociáveis, como o cons-
titucionalismo social, a 
proteção dos mais pobres 
e o enfrentamento das de-
sigualdades — princípios 
que devem orientar toda 
atuação institucional e po-
lítica de comunicação.

Além do ministro do Su-
premo, estiveram pre-
sentes o presidente do 
Tribunal de Justiça do 
Maranhão, desembar-
gador José de Ribamar 

Froz Sobrinho e a presi-
dente do Fórum Nacio-
nal de Comunicação e 
Justiça (FNCJ), Débora 
Diniz, entre outras perso-
nalidades. 

“Sem força política para 
negociar com o cenário in-
ternacional, a conta sobra, 
como sempre, para os cida-
dãos comuns. O ‘pacotão 
fiscal’ em discussão ame-
aça empurrar milhões de 
brasileiros para o colapso 
financeiro. O cenário é de 

sufocamento: aumento de 
tributos, deterioração dos 
serviço”, avalia a advogada 
Luciana Gouvêa, especialis-
ta em Proteção Legal Pa-
trimonial e Proteção Ética 
e Legal Empresarial, do es-
critório Gouvêa Advogados 
Associados.

Agosto de 2025 inaugu-
ra mais um capítulo da já 
avançada crise de confian-
ça que corrói a Democra-
cia e a moralidade insti-
tucional no Brasil. Diante 
da nova onda de taxações 
impulsionadas pelo gover-
no dos Estados Unidos e 
da instabilidade global, o 

governo brasileiro acena 
com medidas econômi-
cas que, mais uma vez, 
miram os de sempre: con-
sumidores, pequenos em-
preendedores, servidores 
públicos, aposentados e 
pensionistas do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS).

Divulgação

Divulgação

Palestra da filósofa e escritora Djamila Ribeiro

Ministro Flávio Dino encerrou o Conbrascom

POR MARTHA IMENES

No Dia do advogado, a 
reafirmação da Democracia
O advogado é peça fundamental para a promoção da justiça

Por Martha Imenes

A semana começa com co-
memoração: 11 de agosto é o 
Dia do Advogado, peça funda-
mental para a promoção da jus-
tiça, defesa dos direitos – mes-
mo que isso represente enfrentar 
o poder ou a opinião pública 
– e, por fim, o fortalecimento e 
a proteção do Estado Democrá-
tico de Direito, tão atacado nos 

últimos anos no Brasil. 
O Correio da Manhã con-

versou com os advogados João 
Daniel Silva, presidente da  As-
sociação Brasileira de Juristas 
Conservadores (Abrajuc), e 
com o advogado Marco Aurélio 
de Carvalho, fundador da Asso-
ciação Brasileira de Juristas pela 
Democracia (ABJD).

Para o presidente da Abra-
juc, o “Dia do Advogado é mais 

que um lembrete, na verdade, 
trata-se de convite à reflexão da 
importância na advocacia no 
seio da sociedade brasileira”.

E recomenda aos colegas: 
“Observem sempre as leis, e 
nunca se esqueçam que somos 
todos mordomos de todo um 
povo. E nunca percam de vista 
a humildade e boas virtudes, 
como o altruísmo e a coerência 
jurídica, pois o Direito é, antes 

de tudo, bom senso”, finaliza.
Para Marcos Aurélio, além 

do Dia do Advogado (e da Ad-
vocacia), é comemorado o Dia 
da Democracia.

“Como a própria Consti-
tuição Federal diz: o advogado 
é essencial à justiça e a justiça é 
o pilar fundamental de todo e 
qualquer Estado de Direito, de 
toda e qualquer Democracia 
moderna no mundo”, afirma.

O Estado Democrático de Direito 
e a tensão institucional no Brasil

O Brasil vem passando por 
uma série de tensões institucionais 
nos últimos anos que, segundo 
advogados, ameaçam o Estado De-
mocrático de Direito. Entre eles 
estão o impeachment da presiden-
te Dilma Rousseff (2015), a prisão 
do então ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva em 2018, o ataque às 
sedes dos Três Poderes em Brasília, 
em 8 de janeiro de 2023; e explo-
são de bombas perto do Supremo 

Tribunal Federal (STF), em Brasí-
lia, em novembro de 2024. O caso 
está no STF sob relatoria do minis-
tro Alexandre de Moraes.

Os dois especialistas avaliam 
que o Brasil passa por um movi-
mento que c hama de “ativismo 
judicial”. Segundo o presidente da 
Abrajuc, esse ativismo culmina em 
“juristocracia”.

Ele diz que “esse emaranhado 
é perigoso, pois esbarra no bom 

funcionamento das instituições da 
República, inclusive na própria De-
mocracia, que está acima de todos”.

De acordo com ele, o cami-
nho para se evitar os excessos e os 
extremos é simples: “trata-se da au-
tocontenção, que nada mais é que 
a própria humildade e serenidade 
em reconhecer cada qual o seu lu-
gar e respeitar os limites e prerroga-
tivas dos outros”.

Já o advogado Marco Aurélio 

de Carvalho destaca o papel da 
advocacia nesse contexto.

“A nossa jovem Democracia 
é constantemente ameaçada por 
grupos que querem saídas que 
não são exatamente ‘Republica-
nas’, saídas que não estão dentro 
das quatro linhas do que estabe-
lece a Constituição. Os advoga-
dos têm tido um papel de prota-
gonismo ao conter esses ataques 
e excessos”, afirma.

Empresa controlada por 
Carlos Suarez continua 
descumprindo decisão do STJ
O diretor estatutário da CDC, Gabriel Suarez, e os outros dois diretores 
podem responder pela ocupação e intervenções na área portuária

Por Cláudio Magnavita*

Três decisões do Superior 
Tribunal de Justiça - STJ, que 
impediam a posse da área por-
tuária de Ponta da Laje pela 
Prefeitura de Candeias, estão 
sendo descumpridas ao arre-
pio da determinação da Corte 
Superior. A ocupação está em 
curso, como comprovam os re-
gistros fotográficos realizados 
neste sábado, 9 de agosto, com 
embarcações atracadas no cais, 
máquinas escavadeiras, caçam-
bas e carros, além de dezenas de 
operários no terreno protegido 
por duas decisões dos ministros 
Francisco Falcão e Luis Felipe 
Salomão, além do próprio pre-
sidente da corte, ministro Her-
man Benjamin.

Os responsáveis legais pela 
ocupação são os três diretores 
estatutários da CDC - Compa-
nhia Docas de Candeias, entre 
eles o filho do acionista majori-
tário da Bahia Terminais (con-
troladora de 90% do capital da 
CDC), Gabriel Soares Suarez. 
Com apenas 38 anos, o rapaz 
não participou das confusões 
que envolveram a Constru-
tora OAS, da qual Carlos foi 
fundador, e nem as do seu tio 
Mário Suarez, que esteve preso 
em operação da Lava Jato. É a 
primeira vez que o nome de 
Gabriel surge envolvendo um 
negócio nebuloso e que desres-
peita decisões da justiça. 

Ele foi eleito diretor estatu-
tário em reunião do Conselho 
da Administração da CDC em 
14 de maio de 2025, ao lado de 
Carlos Antônio Ibiapina Junior 
e Walter Nunes Seijo Filho, con-
forme registro na junta Comer-
cial da Bahia sob o nº 98643458 
em 11/06/2025 Protocolo 
258359897 de 30/05/2025.

O papel de Gabriel Suarez 
é duplo. diretor Estatutário da 
CDC e acionista da holding fa-
miliar que controla as empresas 
do seu pai, Carlos Seabra Suarez.

Para compreender o tamanho 

O PORTO DE SUAREZ - III

Redes Sociais

Contrariando STJ, área está ocupada. As fotos do 
último dia 9 de agosto comprovam invasão

Redes Sociais

Gabriel Suarez, envolvido 
na confusão da CDC que foi 
denunciada ao MPF e PF

do problema que o rapaz está en-
volvido, é preciso compreender 
que a área invadida, hoje sob ges-
tão da massa falida da GDK, foi 
avaliada em proposto de autos 
de falência por R$ 286 milhões 
e também dada como garantia a 
empréstimo do Banco do Nor-
deste por R$ 148 milhões. Os 
dois cenários são bem distantes 
da desapropriação promovida 
pela Prefeitura de Candeias por 
apenas R$ 3 milhões, valor ini-
cialmente validado pela justiça 
baiana, que aceitou o depósito da 
prefeitura. A desapropriação foi 
contestada no STJ, que, em três 
decisões, proibiu a posse do imó-
vel pela prefeitura e o repasse do 
valor para a massa falida, levando 
a discussão para a justiça federal. 
Apesar da decisão do ministro 
Falcão, a Prefeitura de Candeias 
integralizou a área como seu ca-
pital na formação da CDC, onde 
ela possui apenas 10% das ações e 
o grupo de Carlos Seabra Suarez 
os outros 90%. É neste contexto 

que está o escândalo: um ente 
municipal foi usado para abduzir 
uma área milionária por valor ín-
fimo e repassar para seu sócio pri-
vado, absolutamente majoritário, 
em um negócio portuário que se 
conecta com a expansão da Bahia 
Terminais do próprio Suarez, fa-
zendo um dos maiores hubs pri-
vados no Porto de Aratu.

A invasão do imóvel ocorreu 
no dia 17 de julho pela Prefeitu-
ra de Candeias, através da CDC, 
quando foi desatracada uma bal-
sa de 201 toneladas e deixada à 
deriva no canal. O administra-
dor judicial da massa falida, Ro-
drigo Accioly, sócio da Castro 
Oliveira Advogados, confirma 
em petição à juíza Marcela Bas-
tos Barbalho da Silva, da 2ª Vara 
Empresarial de Salvador, no dia 
25 de julho passado, a posse da 
área pela Prefeitura de Candeias 
e solicitava que seja autorizada 
a reintegração da área à massa 
falida por decisão judicial e con-
testa o valor da desapropriação, 

para honrar a decisão do STJ. 
Passados 15 dias, a petição ainda 
não foi despachada.

A ocupação da área pela Pre-
feitura de Candeias foi vetada 
pelo ministro Luis Felipe Salo-
mão no último dia 16 de julho 
em despacho e, em menos de 24 
horas, a área foi invadida para 
consumar a ocupação antes da 
notificação e publicação da deci-
são. Foi nesta data que a balsa foi 
desatracada e deixada à deriva. 
A Marinha abriu inquérito para 
apurar o risco à navegação. Tam-
bém o Correio da Manhã publi-
cou, na edição de 7 de agosto de 
2025, que o Ministério Público 
Federal e a Polícia Federal rece-
beram denúncias contra a criação 
da CDC, já que um dos diretores 
da empresa é irmão do ex-prefeito 
Pitágoras, que realizou a desapro-
priação de área incorporada ao 
capital da empresa.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã
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W3 Sul e W3 Norte passam 
por obras de revitalização

A Secretaria de Obras 
e Infraestrutura do 
DF iniciou, na se-

mana passada, a recuperação 
do pavimento da W3 Sul. Os 
serviços começaram em frente 
ao shopping Pátio Brasil, no 
sentido Sul/Norte da via, com 
a execução de fresagem, com 
8 centímetros de espessura, 
e substituição do asfalto nos 
trechos entre o cruzamento 
da 702 Sul e o Pátio Brasil, e 
entre a 502 Sul e o Setor Co-
mercial Sul.

A intervenção faz parte de 
um pacote de melhorias, com 
investimento superior a R$ 
30 milhões para recuperação 
total da pavimentação das ave-
nidas W3 Sul e W3 Norte. A 
proposta é garantir mais con-
forto aos motoristas e, princi-
palmente, qualidade no traje-
to diário de quem depende do 
transporte coletivo.

Para minimizar os impac-
tos no trânsito, os serviços es-
tão sendo organizados de for-
ma estratégica: os trechos com 

menor fl uxo de veículos serão 
executados durante a semana, 
enquanto os de maior movi-
mentação fi carão para os fi ns 
de semana, quando há menor 
circulação.

W3 Norte não terá 
pista de concreto

Em entrevista à “Brasiia-
nas”, o secretário de Obras e 
Infraestrutura, Valter Casi-
miro, afirmou que a obra é 
relevante para o dia a dia de 
quem trafega pela W3. “Es-
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uma vez que o concreto 
precisa de um tempo de 
cura que geralmente varia 
entre 7 a 14 dias.

Vias “tapete” para 
os ônibus elétricos

A intenção do GDF é 
que os pavimentos das vias 
W3 Sul e Norte estejam 
completamente recupera-
dos até novembro, quando 
devem chegar ao DF os 90 
novos ônibus elétricos, que 
vão atender sobretudo ao 
Plano Piloto.

Por ser um ônibus com 
nível mais alto de confor-
to - ar condicionado, por 
exemplo -, a intenção da 
Secretaria de Transporte 
e Mobilidade (Semob) é 
atrair mais usuários para o 
sistema público de trans-
porte. Por isso, as vias 
“como tapete” fazem parte 
da estratégia do GDF.

Divulgação/SODF

Obra vai garantir mais conforto aos 
motoristas e ao usuário do transporte coletivo

 Divulgação/Seduh

Renato Alves/Agência Brasília

Entre as mudanças previstas, estão um
 novo padrão de calçadas, com mais acessibilidade

As obras na W3 Norte vão reorganizar os estacionamentos, 
que passarão a contar com 1.368 vagas

William França brasilianas.cm@gmail.com

DF: Sobradinho vai virar livro
História da cidade terá também versão em braile disponibilizada para a população

Por Thamiris de Azevedo

A história da Região Ad-
ministrativa de Sobradinho vai 
virar livro. O local, também co-
nhecido como Cidade Serrana, 
que nasceu com Brasília, há 65 
anos, tem cerca de 68,5 mil ha-
bitantes. 

As memórias serão resga-
tadas a partir das experiências 
de quem ajudou a construir a 
identidade da região. O lança-
mento está previsto para 31 de 
outubro.

O livro também trará dados 
gerais sobre a cidade, obtidos a 
partir de pesquisas em mono-
grafi as, registros da imprensa e 
outras publicações já existentes. 
A iniciativa é do Instituto La-
tinoamerica, com produção da 
LL Produções e parceria da Se-

cretaria de Cultura e Economia 
Criativa do DF.

Entre os relatos que farão 
parte da obra está, está o de Pe-
dro Lacerda Neto, que está na 
cidade desde 1969. À reporta-
gem, ele conta um pouco da sua 
história com Sobradinho.

“Eu vim para Sobradinho 
depois que meu pai morreu. 
Meu irmão ganhou uma, e eu 
fui morar lá. Era um Sobradi-
nho bem diferente. O asfalto 
lembro que chegou depois, 
quando o DF conquistou mais 
autonomia política. Hoje, eu 
considero aqui um paraíso. 
Tem esgoto, escola, rede ban-
cária, faculdade, e um povo que 
a gente conhece, quase uma fa-
mília”, conta.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, o historiador e coorde-

nador do projeto, Léo Barros, 
enfatiza a importância da cida-
de para a construção do DF.

“Sobradinho se destaca por 
ser uma cidade que nasceu do 
encontro entre o sonho da nova 
capital e a realidade das famílias 
candangas, nordestinas e serta-
nejas que ajudaram a construí-
-la. Diferente de outras regiões 
administrativas que surgiram 
de loteamentos planejados ou 
expansões urbanas, Sobradinho 
tem uma origem profunda-
mente enraizada na história da 
transferência da capital federal, 
com características rurais pre-
servadas e um forte sentimento 
comunitário”, relata. “Esse livro 
nasce de um desejo profundo de 
contar essa história de uma for-
ma viva, sensível e próxima das 
pessoas. Estamos trabalhando 

com muito cuidado e respeito 
às memórias para construir um 
retrato afetivo da cidade, basea-
do em entrevistas do Programa 
de História Oral do Arquivo 
Público do DF, além de outras 
fontes e registros”, continua. 

“São vozes que revelam não 
só fatos, mas sentimentos, lutas 
e sonhos de quem ajudou a er-
guer e transformar Sobradinho 
ao longo das décadas”.

Está prevista a produção de 
uma versão pocket em braile, 
com trechos selecionados do 
conteúdo, além da adaptação 
parcial do livro para o formato 
de áudio-livro, contemplando 
pessoas com defi ciência visual. 

O livro terá distribuição 
gratuita em escolas, bibliotecas, 
centros culturais e espaços co-
munitários em todo o DF.

Tony Winston/Agência Brasília

Sobradinho é uma das mais importantes regiões do DF

Intervenção vai substituir todo o pavimento 
de asfalto da W3 Sul e, em breve, da W3 Norte. 
Investimento total é de mais de R$ 30 milhões

tamos trocando todo o pavi-
mento, o que vai melhorar a 
fluidez do trânsito”.

No caso da W3 Norte, o 
GDF não vai repetir a troca 
da faixa de rolamento dos 
ônibus por pavimento de 
concreto. “Não há essa neces-
sidade. Faremos um asfalto 

com base mais reforçada, mas 
como a quantidade de ônibus 
que trafega por lá é muito 
menor do que os da W3 Sul, 
avaliamos que seria um trans-
torno muito grande para sua 
execução.

As pistas de concreto têm 
de ser feitas em várias etapas, 

Novas obras também 
no Setor Comercial Sul

W3 Norte passará por mudanças estruturais

Uma nova frente de trabalho 
começa, também, na Quadra 6 do 
Setor Comercial Sul (SCS), a que 
fi ca mais próxima da via W3 Sul.

Lá, o investimento será de 
mais de R$ 3 milhões, e fará cal-
çadas acessíveis, rampas e traves-
sias de pedestres, reorganização 
das vagas de estacionamento e 
criação de áreas de convivência 
com quiosques, pontos de ôni-
bus e sombreiros metálicos.

A obra, executada pela em-
presa Urbana Ambiental Cons-
trução Ltda, é continuidade do 
processo de reforma do SCS, 
que já passou pelas quadras 3, 4 
e 5, com investimentos que so-
maram R$ 10,2 milhões.

Revitalização completa
Valter Casimiro explica que, 

por conta do grande movimen-
to, a Quadra 6 do SCS terá 
atenção especial da Secretaria de 
Obras e Infraestrutura

“Concluindo a Quadra 6, fi -
cam faltando apenas as quadras 
1 e 2, que é o nosso próximo 
passo. O trabalho de reforma 
do Setor Comercial Sul a gente 
já vem fazendo ao longo de toda 
a gestão e, especifi camente na 
Quadra 6, será feito de forma 
isolada porque sabemos que é 
um setor muito movimentado 
e, por isso, precisa ser realizado 
em trechos”, detalhou.

Outro ponto que receberá 
os serviços é a Praça 21 de Abril. 
O local passará a contar com 
calçadas acessíveis, bancos de 
concreto, lixeiras, bicicletários, 
pergolados e um novo Ponto de 
Encontro Comunitário (PEC). 
O antigo rinque de patinação 
dará lugar a uma área aberta de 
convivência. O investimento 
será de R$ 1,2 milhão, executado 
pela empresa CAP Paisagismo 
Urbanismo e Comércio Ltda.

A reforma que come-
çou pela W3 Sul agora vai 
contemplar também a Asa 
Norte, com investimentos 
estimados em R$ 4,2 mi-
lhões. A ordem de serviço 
foi assinada pelo governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB) 
no fi nal de julho.

“No nosso primeiro 
mandato fi zemos toda a 
W3 Sul, entregando para 
os comerciantes aquilo que 
eles sempre pediram. Havia 
uma cobrança muito forte 
para a gente fazer também 
a reforma da W3 Norte. 
Brasília, apesar de ser uma 
cidade jovem, precisa dessa 
revitalização. A cidade, aos 
poucos, foi fi cando antiga 
e precisa realmente de ter 
essa nova visão para poder 
crescer o comércio, aumen-
tar a renda e o emprego das 
pessoas, dar mais qualidade 
de vida para os moradores 
de todas as regiões da nos-
sa cidade”, afi rmou Ibaneis 
Rocha.

Para “Brasilianas”, o se-
cretário de Obras e Infraes-
trutura, Válter Casimiro, 
destacou um fato curioso. 
“Na W3 Sul, as maiores 
intervenções se deram nas 
quadras 500, onde está o 
comércio. Nas 700, fi cam 
as residências. Na W3 Nor-
te, será o inverso, porque o 
comércio fi ca nas 700 e nas 

500 existem muitos prédios 
públicos e privados. Uma é o 
oposto da outra.”

As obras na W3 Norte vão 
implementar 42 mil metros 
quadrados de novas calçadas 
acessíveis, recuperar 17 mil me-
tros quadrados de áreas verdes, 
plantar 226 árvores e reorga-
nizar os estacionamentos, que 
passarão a contar com 1.368 
vagas para veículos, 229 para 
motos e 135 para bicicletas.

Também serão construídos 
calçadões para conectar as pa-
radas de ônibus e instaladas tra-
vessias elevadas para dar priori-
dade a quem circula a pé ou de 
bicicleta. A execução fi cará a 
cargo da empresa Construteq 
Construções e Serviços.

Para o secretário de Obras, 

essas intervenções vão além das 
melhorias físicas. “Quando a 
gente coloca obras nessa região, 
a gente estimula as pessoas a vi-
rem para cá e a usarem o comér-
cio. E esse é o nosso objetivo, 
de melhorar o fl uxo de pessoas 
nessa região para também favo-
recer a economia da Asa Nor-
te”, afi rmou Casimiro.

Os trabalhos de reforma 
executados na W3 Sul serviram 
de modelo para essa nova etapa 
na região Norte. Lá, as inter-
venções foram feitas com inves-
timento de R$ 4,5 milhões.

Furtos de cabos preocupa
O trabalho executado pe-

las equipes da Secretaria de 
Obras e Infraestrutura será fei-
to em paralelo com as equipes 
da Companhia Energética de 

Brasília (CEB). “Entre as 
Quadras 709 e 716, estamos 
fazendo a troca de postes 
de ferro, considerados mais 
vulneráveis aos furtos. Para 
isso, estamos instalando 150 
braços na rede de distribui-
ção nos postes de concreto 
para evitar que haja furto de 
cabos. Além disso, também 
nas assinaturas dessas ordens 
de serviço, quando há a tro-
ca de calçada, nós fazemos 
uma análise quanto às redes 
subterrâneas para melhorias 
e quanto a possíveis pontos 
escuros na região para a ins-
talação de novos postes e me-
lhorar, portanto, a qualidade 
da iluminação”, acrescentou 
o presidente da companhia, 
Edison Garcia.
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ONU aprova planos para COP30

Empoderamento feminino

Atendimento especializado

Prazo termina na terça

Primeiro SAMU 192 Indígena

Um novo protocolo para 

a o controle da doença 

de Chagas está em testes 

em uma das regiões com 

a maior prevalência da 

enfermidade: o Sertão do 

Pajeú, em Pernambuco. 

A principal estratégia é a 

descentralização do trata-

mento, para que ele possa 

ser feito na cidade em que 

o paciente reside. Atual-

mente, é necessário des-

locamento para unidades 

de saúde especializadas, 

como a Casa de Chagas, 

no Recife, que ainda con-

centra a maioria dos aten-

dimentos no estado.

Um dos grandes desafios 
é o diagnóstico, já que a 

doença de Chagas não 

causa sintomas específi-

cos logo após a infecção. 

A infecção costuma se 

tornar crônica de forma 

silenciosa, desenvolven-

do complicações, princi-

palmente no coração, o 

que provoca a morte de 

cerca de 4,5 mil pessoas 

no Brasil por ano, segun-

do o Ministério da Saúde. 

Quando a doença é des-

coberta mais cedo, o pa-

ciente pode ser tratado 

com medicamentos, evi-

tando complicações.

A comitiva do Departa-

mento de Salvaguarda 

e Segurança das Nações 

Unidas (UNDSS) aprovou 

os planos de segurança, 

saúde e mobilidade apre-

sentados pelos governos 

Federal, estadual e mu-

nicipal para a 30ª Confe-

rência das Nações Unidas 

sobre Mudança do Clima 

(COP30), que será reali-

zada em novembro, em 

Belém. Entre os dias 6 e 8 

de agosto, o grupo de es-

pecialistas da UNDSS rea-

lizou inspeções nos locais 

que sediarão a COP30, 

além de hospedagens, 

sistemas de transporte, 

estruturas de saúde e se-

gurança. 

A equidade de gênero 

em instituições públicas e 

privadas e a promoção da 

troca de experiências so-

bre o papel das mulheres 

em posições de liderança 

foram questões discuti-

das no encontro Energia 

Delas: Empoderamento 

Feminino nas Instituições, 

realizado na noite de sex-

ta-feira, no Rio de Janeiro.

Compareceram a primei-

ra a primeira-dama do 

Brasil, Janja Lula da Silva, 

a presidente da Petrobras, 

Magda Chambriard, e as 

ministras da Igualdade 

Racial, Anielle Franco; da 

Gestão e Inovação em 

Serviços Públicos, Esther 

Dweck; da Ciência, Tecno-

logia e Inovação, Luciana 

Santos.

O resultado da interposi-

ção de recurso para aten-

dimento especializado na 

primeira etapa da segun-

da edição de 2025 do Exa-

me Nacional de Revalida 

está disponível no Siste-

ma Revalida.

Segundo o edital do Re-

valida 2025/2,  se a de-

claração ou o parecer 

médico que motivou a 

solicitação foi aceito, o 

participante terá direito 

ao tempo adicional de 60 

minutos no dia de realiza-

ção do exame. 

No caso de reprovação 

do documento enviado, 

o candidato poderá re-

correr no ato da inscri-

ção, mas não terá o direi-

to ao tempo adicional e à 

calculadora.

Os inscritos na primeira 

edição da Prova Nacional 

Docente (PND) que tive-

ram o pedido de aten-

dimento especializado 

recusado pelo Instituto 

Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep) já 

podem entrar com recur-

so de revisão no Sistema 

PND. O prazo termina na 

terça. O participante de-

verá inserir novamente no 

sistema um documento 

legível, em língua portu-

guesa, que comprove a 

condição que motiva a so-

licitação de atendimento, 

para ser considerado váli-

do para análise. De acordo 

com o Inep, o resultado 

do recurso será divulgado 

no dia 18 de agosto.

No dia Internacional dos 

Povos Indígenas (9/8) , o 

Ministério da Saúde inau-

gurou o primeiro Serviço 

de Atendimento Móvel 

de Urgência (SAMU 192) . 

O SAMU Indígena come-

çou a funcionar 24 horas 

para atendimentos de ur-

gência e emergência na 

área do Hospital da Mis-

são Evangélica Kaiowá, 

dentro da reserva indíge-

na Aldeia Jaguapiru , em 

Dourados (MS). O projeto 

piloto, que conta com 

profissionais de saúde 
bilíngues – fluentes em 
português e guarani –, 

atenderá 25 mil indígenas 

. A entrega foi realizada 

neste sábado.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Descentralização aumenta adesão ao tratamento

Tratamento da doença de Chagas 
perto da casa dos pacientes

R$ 31 bi para recuperação 
de áreas degradadas

Cerca de 1,5 milhão de 
hectares degradados em todo 
o país poderão ser recupera-
dos até 2027 com o dinheiro 
aportado por 11 instituições fi-
nanceiras no segundo leilão do 
Programa Eco Invest Brasil. As 
instituições aportaram R$ 17,3 
bilhões em recursos catalisado-
res, que poderão destravar até 
R$ 31,4 bilhões em investimen-
tos totais, públicos e privados.

O Tesouro Nacional divul-
gou nesta semana o resultado 
do segundo leilão do programa, 
lançado no ano passado, e que 
pretende mobilizar capital pri-
vado para projetos sustentáveis. 
O Eco Invest Brasil integra o 
Plano de Transformação Ecoló-
gica, lançado em 2023.

Por meio do capital catalítico, 
o governo e instituições financei-
ras privadas aportam recursos de 
forma filantrópica, com maior 
tolerância a risco, que levam em 
conta o retorno social dos proje-
tos. Esse dinheiro consegue ala-
vancar recursos para investimen-
tos convencionais, regidos pela 
lógica do mercado. 

Segundo o Tesouro, dos R$ 
17,3 bilhões levantados no lei-
lão, R$ 16,5 bilhões vieram da 
linha pública de capital catalíti-
co do Eco Invest.

Com o edital lançado em 
abril, o segundo leilão do Eco 
Invest Brasil tem como objetivo 
mobilizar recursos para recuperar 

cerca de 1,5 milhão de hectares de 
terras degradadas nos biomas da 
Mata Atlântica, do Cerrado, da 
Caatinga, do Pampa, do Pantanal 
e da Amazônia. A Floresta Ama-
zônica foi incluída no segundo 
leilão no fim de junho.

Após duas prorrogações de 
prazo, as propostas foram en-
viadas até 21 de julho. Os pro-
jetos tiveram de seguir critérios 
ambientais rigorosos, incluin-
do a recuperação do solo e a 
preservação da fauna e da flora.

Cada lance foi avaliado com 
base no nível de alavancagem 
proposto e no volume de hec-
tares a serem recuperados, com 

exigência de valor mínimo de 
R$ 100 milhões. Os recursos le-
vantados serão usados pelo Pro-
grama Caminho Verde Brasil, 
do Ministério da Agricultura e 
Pecuária, e pelo Plano Nacional 
de Recuperação de Vegetação 
Nativa (Planaveg), coordenado 
pelo Ministério do Meio Am-
biente e Mudança do Clima.

O leilão teve o apoio técni-
co do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), que 
ajudou a estruturar as linhas 
de crédito climático do progra-
ma, e da Embaixada do Reino 
Unido no Brasil, que promo-
veu soluções financeiras que 

combinem a atração de capital 
privado com impacto socioam-
biental positivo. 

Segundo o BID, a área recu-
perada será equivalente a quase 
três vezes o tamanho do Distri-
to Federal, podendo gerar mais 
de 170 mil empregos.

Os recursos mobilizados se-
rão destinados a produtores ru-
rais, cooperativas agropecuárias 
e empresas ligadas às cadeias 
produtivas do agronegócio, 
como fabricantes de bioinsu-
mos, empresas de tecnologia 
agrícola, frigoríficos, processa-
doras de alimentos, usinas de 
biocombustíveis e traders.

Dinheiro para investimento vem do Programa Eco Invest Brasil
Marcelo Camargo/Agência Brasil

O Eco Invest Brasil integra o Plano de Transformação Ecológica

O crescimento do uso de 
motocicletas no Brasil veio 
para ficar e está relaciona-
do à falta de opções mais 
eficientes de transporte pú-
blico. A frota de motos do 
país aumentou em quase 5 
milhões desde a pandemia 
de covid-19 e já passa de 29 
milhões de veículos. Em seis 
estados do Norte e Nordeste 
brasileiros, elas já superaram 
os automóveis.

Com tantas motos nas 
ruas, as mortes em quedas, co-
lisões e atropelamentos sobre 
duas rodas dispararam: já são 
uma em cada três entre todos 
os casos de vítimas do trânsi-
to. Mas os óbitos são apenas 
parte do problema: segundo 
o Ministério da Saúde, entre 
2010 e 2023, 1,4 milhão de 
motociclistas foram interna-
dos após incidentes nas ruas 
brasileiras, o que corresponde 
a 57,2% de todas as interna-
ções associadas a lesões de 
trânsito no país.

Para encerrar a série Rota 
Perigosa: brasileiros se arris-
cam em motos por renda e 
mobilidade, a Agência Brasil 
separou cuidados apontados 

pela legislação, plataformas de 
aplicativo e especialistas em 
segurança viária que podem 
fazer as viagens de moto me-
nos arriscadas.

Use capacete
É obrigatório no Brasil 

utilizar capacetes adequados 
em viagens de moto – isso vale 
tanto para o condutor quanto 
para o carona. O equipamen-
to de segurança deve estar em 
bom estado; possuir viseira ou 
óculos de proteção; ter adesi-
vos retrorrefletivos na parte 
frontal, lateral e traseira; e exi-
bir selo holográfico da certifi-
cação do Inmetro. A lei deter-
mina que o capacete deve estar 
afivelado e que a viseira deve 
estar sempre abaixada para a 
proteção dos olhos do con-
dutor e do carona. Segundo a 
Organização Pan-Americana 
da Saúde (Opas), o uso corre-
to de capacetes pode reduzir 
em 42% o risco de mortes e em 
69% o risco de lesões graves.

Não use celular 
durante a viagem

O uso de celular gera distra-
ção e pode prejudicar o equilí-

brio sobre a moto. Os condu-
tores devem segurar as duas 
mãos no guidão, e os caronas 
também devem estar atentos 
e se segurar com as duas mãos 
durante as viagens de moto. A 
Opas alerta que os condutores 
que usam celulares enquanto 
dirigem têm cerca de quatro 
vezes mais chances de estarem 
envolvidos em um acidente.

Respeite os limites  
de velocidade

Conduzir em alta velocida-
de torna manobras e frenagem 
mais arriscadas, reduz a capaci-
dade de se antecipar às surpre-
sas do trânsito e também pode 
dificultar a reação de outros 
condutores, motoristas e pe-
destres. Além disso, aumenta a 
força do impacto que os corpos 
do motociclista e do carona vão 
sofrer em caso de colisão. 

De acordo com a Opas, 
cada acréscimo de 1% na ve-
locidade média produz um 
aumento de 4% no risco de ter 
um sinistro fatal no trânsito. 
Isso significa que, caso haja um 
sinistro, há 132% mais riscos 
de morrer a 80 km/h do que 
a 60 km/h.

cuidados para uma viagem 
de moto mais segura

Rovena Rosa/Agência Brasil

Frota de motos do país aumentou em quase 5 milhões desde a pandemia

A disseminação dos serviços 
de transporte de passageiros 
por motociclistas de aplicati-
vos é uma tragédia anunciada 
em um trânsito já marcado pela 
alta mortalidade em colisões e 
quedas de motocicletas, avalia 
o técnico de pesquisa e planeja-
mento do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) 
Erivelton Guedes, em entrevis-
ta à Agência Brasil. Doutor em 
engenharia de transporte, Gue-
des foi um dos responsáveis pela 
inclusão das mortes no trânsito 
no Atlas da Violência 2025.

“Qualquer regulamenta-
ção vai acabar incentivando e, 
talvez, dando a falsa impressão 
de que, seguindo aquele mon-
te de regras, vai dar certo”, diz. 
“É uma tragédia anunciada. Eu 
vejo com muito pessimismo 
isso evoluir”.

Lançado em 2020, o Uber 
Moto já transportou cerca de 
20 milhões de brasileiros ao 
menos uma vez, o que signi-
fica quase 10% da população. 
Essas viagens foram realizadas 
por 800 mil motociclistas. Já 
o 99Moto foi lançado em ja-
neiro de 2022, com expansão 
gradual nos meses seguintes. 
Atualmente, o serviço está 
presente em mais de 3,3 mil 
cidades e já realizou 1 bilhão 
de viagens.

Produzido pelo Ipea e pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, o Atlas da Violência 
2025 alertou que, enquanto os 
homicídios estão em queda, o 
número de vítimas de colisões, 
atropelamentos e outros sinis-
tros de trânsito vem crescendo 
desde 2020.

Em 2019, houve 31.945 ví-
timas do trânsito no Brasil, nú-
mero que aumentou nos anos 
seguintes até chegar a 34.881 
em 2023. Neste mesmo pe-
ríodo, o número de vítimas de 
sinistros com motos subiu de 
11.182 para 13.477.

app. de motos 

é tragédia 

anunciada, diz

técnico do ipea
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A partir de sexta-feira (15), 
motoristas autuados em 40 muni-
cípios de Goiás, incluindo Goiâ-
nia, Anápolis, Aparecida de Goiâ-
nia e Rio Verde, poderão obter 
40% de desconto no pagamento 
de multas ao aderirem ao Sistema 
de Notificação Eletrônica (SNE).

O Detran-GO ampliou o 
convênio com o Serviço Federal 
de Processamento de Dados (Ser-
pro), incluindo prefeituras conve-
niadas ao sistema. 

Criado pela Secretaria Na-
cional de Trânsito (Senatran), o 
SNE envia notificações digitais 
pelo aplicativo Carteira Digital 
de Trânsito. Ao aderir, o moto-
rista abre mão de realizar recur-
sos, mas garante o desconto se 
pagar até o vencimento.

Mato Grosso gerou quase 
360,5 mil empregos com carteira 
assinada no primeiro semestre de 
2025, crescimento de 1,9% em 
relação ao mesmo período do ano 
anterior, segundo dados do do 
Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged). O sal-
do positivo foi de 41,8 mil vagas, 
posicionando o estado como o oi-
tavo que mais contratou no país e 
o segundo no Centro-Oeste. 

Serviços lideraram com 118,8 
mil admissões, seguidos por co-
mércio, agropecuária, indústria e 
construção. Cuiabá teve o maior 
número de empregos criados, 
com 70,3 mil novas vagas.

O resultado reflete o cresci-
mento econômico e a confiança 
dos empresários na região.

A Universidade Estadual de 
Mato Grosso do Sul (UEMS), 
por meio da Diretoria de Re-
lações Internacionais (DRI), 
lançou novos editais de mobi-
lidade internacional para 2025. 
A iniciativa oferece apoio fi-
nanceiro para ações de ensino, 
pesquisa e extensão em parceria 
com instituições estrangeiras.

Estudantes de graduação e 
pós-graduação, servidores téc-
nicos, docentes e pesquisadores 
com produtividade reconheci-
da podem concorrer a auxílios 
de até R$ 26.500, além de bol-
sas mensais para programas de 
iniciação científica, extensão e 
docência internacional.

Os editais estão disponíveis 
no site da Universidade. 

Motoristas de 
40 municípios 
terão desconto 
em multas

Estado gera 
mais de 360 
mil empregos 
formais

Universidade 
oferece auxílio 
financeiro em 
novos editais

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

A partir de hoje (11), pas-
sageiros do transporte público 
do Paranoá, Paranoá Parque, 
Itapoã e Itapoã Parque terão 
duas novas linhas de ônibus e 
aumento de viagens em rotas 
existentes. As linhas 100.7 (Pa-
ranoá Parque/W3 Sul) e 101.2 
(Paranoá/W3 Norte) fazem 
parte da separação das redes 
que atendem as duas regiões. 

A linha 0.759 receberá 
38 viagens extras, enquanto a 
0.101 será desativada. Ao todo, 
14 linhas tiveram itinerários 
ajustados e acréscimo de 118 
viagens em dias úteis, além de 
26 viagens aos fins de semana.

Com 14 veículos adicionais, 
o objetivo será melhorar a mo-
bilidade urbana local.

Paranoá e 
Itapoã terão 
novas linhas 
de ônibus

DISTRITO FEDERAL

DF: Hospital Veterinário 
fez 10 mil atendimentos

O Hospital Veterinário 
Público (Hvep)do Distrito 
Federal, administrado pela Se-
cretaria de Proteção Animal 
(Sepan), registrou mais de 10 
mil atendimentos no primeiro 
semestre de 2025, conforme di-
vulgado pela Agência Brasília.

A unidade, referência em 
saúde animal gratuita, atendeu 
5,6 mil tutores de cães e gatos, 
oferecendo desde consultas bá-
sicas até procedimentos cirúr-
gicos de média complexidade.

Além da sede fixa em Ta-
guatinga, que funciona diaria-
mente das 7h às 18h, o serviço 
conta com uma unidade móvel 
que já percorreu seis regiões ad-
ministrativas neste ano.

O veículo itinerante realiza 
em média 200 atendimentos 
mensais, priorizando áreas com 
menor acesso a clínicas particu-
lares em funcionamento.

Ainda segundo a Agência 
Brasília, recentemente, a estru-
tura esteve em Água Quente, 
onde realizou 42 procedimen-
tos em uma semana, incluindo 

vacinações, curativos e orienta-
ções nutricionais.

Dados da Sepan indicam 
que 68% dos animais atendidos 
apresentavam condições crô-
nicas que exigem acompanha-
mento contínuo.

Entre os casos mais comuns 
estão problemas dermatológi-
cos (27%), ortopédicos (19%) e 
gastrointestinais (15%). A uni-
dade também registrou mais de 
1,2 mil procedimentos cirúrgi-
cos, sendo as castrações os mais 
frequentes (43% do total).

Para 2026, está prevista a 
inauguração de um novo cen-
tro de diagnóstico por imagem, 
que incluirá equipamentos de 
ultrassom e radiografia digital.

A expansão, de acordo com 
informações da Agência Brasí-
lia e da Sepa, permitirá reduzir 
em 40% o tempo de espera para 
exames especializados.

Atualmente, os agendamen-
tos no Hvep podem ser feitos 
presencialmente ou pelo site 
Agenda DF, com 150 vagas dis-
ponibilizadas diariamente.

DF terá ações sobre 
patrimônio cultural

A Semana do Patrimônio 
Cultural, promovida pela Sub-
secretaria do Patrimônio Cul-
tural da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa do Distrito 
Federal (Secec-DF), terá ativi-
dades hoje (11), amanhã (12) e 
na quinta-feira (14).

A abertura será na segun-
da-feira (11), às 20h30, com a 
exibição do segundo episódio 
do programa Atípica Arte, na 
Rádio Cultura FM, sobre patri-
mônio cultural.

Na terça-feira (12), às 
18h30, será lançado no Mu-

seu Nacional da República o 
primeiro edital da Revista Ves-
tigia, voltada à divulgação de 
pesquisas sobre bens culturais 
do Distrito Federal, tanto ma-
teriais quanto imateriais.

O encerramento será na 
quinta-feira (14), com a II 
Caminhada do Patrimônio, às 
10h, na Quadra Modelo 308 
Sul. A atividade terá falas de 
representantes locais e exibição 
de registros históricos e foto-
gráficos da Igrejinha da 308 
Sul, reconhecida como patri-
mônio histórico e artístico.

Divulgação/Secec-DF

Cronograma tem rádio, lançamento de revista e caminhada

CORREIO CENTRO-OESTE

Jogos

Simpósio 

Golpe

Concurso

Empregos Prefeita

Operação

Conferência

Limpeza

Expediente

A estudante Ana Luísa 
Pereira da Silva, 17 anos, 
do Centro de Ensino Mé-
dio 01 de Planaltina (DF), 
assumiu por um dia a 
função de secretária da 
Mulher do Distrito Fede-
ral, dentro do programa 
Meninas em Ação.
A agenda começou na 
manhã de quarta-feira (7) 
com participação em en-
trevista ao vivo e seguiu 
para a inauguração do 
Centro Educacional Jar-
dins Mangueiral, ao lado 
de autoridades do gover-
no do DF (GDF).
No período da manhã, 

Ana esteve na abertura de 
palestra no Colégio Dom 
Pedro II, onde apresentou 
o programa e destacou o 
combate à violência con-
tra meninas e mulheres, 
no dia em que a Lei Maria 
da Penha completou 19 
anos. Em seguida, visitou 
a Casa da Mulher Brasilei-
ra, em Ceilândia. 
À tarde, participou de al-
moço comunitário e vi-
sitou o projeto Mulheres 
da Vila, em São Sebastião. 
Encerrando a programa-
ção, esteve no Dia Lilás, 
no Centro de Referência à 
Mulher Brasileira.

A prefeitura de Caldas No-
vas (GO) realizará os Jogos 
Escolares Municipais 2025, 
de 1º/9 a 12/9. As compe-
tições de vôlei, basquete, 
handebol, futsal, queima-
da, tênis de mesa e xadrez 
ocorrerão no Ginásio Agos-
tinho Gonzaga; o atletis-
mo será no Estádio Achiles 
Gonzaga. Escolas públicas 
e privadas participam.

O 3º Simpósio da Empre-
gabilidade, promovido pela 
Fundação Social do Traba-
lho, faz parte do aniversá-
rio de 126 anos de Campo 
Grande (MS). O evento será 
amanhã (12), às 18h30, no 
auditório da Faculdade Ins-
ted, com inscrições gratui-
tas. O tema é “Jornada com 
sentido, vida com qualida-
de e futuro com equilíbrio”.

A prefeitura de Anápolis 
(GO) alertou sobre golpes 
relacionados ao programa 
habitacional Construindo 
Sonhos, que está em fase 
de pré-cadastro, sem data 
para inscrições. O único ca-
nal oficial é o app Conecta 
Anápolis, e não há solicita-
ção de pagamentos em ne-
nhuma etapa. Informações 
somente nos canais oficiais.

O governo de Mato Gros-
so do Sul prorrogou as 
inscrições dos concursos 
públicos da Polícia Civil 
(investigador e escrivão) 
e para agente e analista 
socioeducativo até quin-
ta-feira (14) devido à alta 
demanda e problemas no 
sistema. Inscrições pelo 
site www.avalia.org.br.

O município de Aparecida 
de Goiânia (GO) criou 3 mil 
empregos com carteira as-
sinada no 1º semestre, sen-
do 1/3 na construção civil, 
que contratou 943 profis-
sionais e soma 14,8 mil tra-
balhadores formais. Outros 
setores com vagas foram 
serviços (1,4 mil), comércio 
(535) e indústria (189). 

A prefeita de Campo 
Grande (MS), Adriane Lo-
pes (PP), participou da 
inauguração de um com-
plexo de lazer na Arena 
Tony Goll. “Em apenas-
sete meses, mais de R$ 
250 milhões estão sendo 
investidos para garantir 
mais qualidade de vida”, 
destacou Lopes. 

O Corpo de Bombeiros 
de Mato Grosso (CBMMT) 
iniciou a Operação Águas 
Seguras 2025 para preve-
nir afogamentos no rio 
Cuiabá, em Várzea Gran-
de. A ação, em parceria 
com órgãos estaduais e 
municipais, terá fiscaliza-
ção e orientação a banhis-
tas, com foco na Passa-
gem da Conceição. 

Nos dias 4 e 5 de outubro, 
a Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) 
sediará a IX Conferência 
Distrital de Direitos Hu-
manos, com o tema “Por 
um Sistema Nacional de 
Direitos Humanos: conso-
lidar a democracia, resistir 
aos retrocessos e avançar 
na garantia de direitos 
para todas as pessoas”. 

A prefeitura de Várzea 
Grande (MT) iniciou limpe-
za preventiva nos canais da 
cidade para evitar alaga-
mentos no período chuvo-
so. Equipes atuaram no cór-
rego Águas Limpas e farão 
mutirão em setembro, com 
foco na limpeza de canais e 
bocas de lobo. O descarte 
correto do lixo é importante 
para ajudar no processo.

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Ter-
ritórios informa que não 
haverá expediente na Se-
cretaria e nos Ofícios Judi-
ciais hoje (11), por feriado 
forense. Prazos proces-
suais ficam prorrogados 
para o próximo dia útil. Os 
Ofícios Extrajudiciais fun-
cionarão normalmente.

Henrique Araújo/SMDF

Jovem conheceu serviços de proteção às mulheres

Estudante foi Secretária da 
Mulher por um dia em Brasília

Defesa espera reviravolta 
no caso Adriana Villela

Por Thamiris de Azevedo

Um dos julgamentos mais 
rumorosos já vividos em Brasí-
lia teve seu desfecho mais uma 
vez adiado na semana passada. 
O Superior de Justiça (STJ) 
adiou por mais 60 dias o julga-
mento do conhecido “Crime 
da113 Sul”, do qual Adriana 
Villela é acusada de matar os 
pais e a funcionária que presta-
va serviços na casa, em 2009. A 
6ª Turma retomou o julgamen-

to do Recurso Especial, após 
quase cinco meses da última 
suspensão pelo tribunal supe-
rior. Mas, desta vez, com uma 
novidade que animou a defesa 
de Adriana: um dos ministros 
votou pela anulação de toda a 
ação penal contra Adriana des-
de o início do processo.

O advogado de Adriana 
Villela, Antonio Carlos de Al-
meida Castro, conhecido como 
Kakay, festejou o que considera 
a possibilidade de uma revira-

volta. Ao Correio da Manhã, 
Kakay considera que o ministro 
que agora pediu a anulação do 
processo, Sebastião Reis Júnior, 
acolheu os seus argumentos.

Sebastião Reis Júnior, por 
entender que houve “cercea-
mento de defesa,” abriu diver-
gência e votou para anular não 
apenas a condenação do tri-
bunal do júri, mas toda a ação 
penal desde a fase de instrução. 
Para ele, a juntada dos depoi-
mentos extrajudiciais que in-

criminam a ré, alegadas apenas 
no sétimo dia do julgamento, 
impossibilitou o exercício do 
contraditório sem espaço para 
uma análise prévia. Logo em 
seguida ao voto de Reis Júnior 
pela anulação de tudo, o mi-
nistro Geraldo Og Fernandes 
pediu vista, ou seja, mais tem-
po para analisar o processo. O 
julgamento foi novamente sus-
penso e deve ser retomado em 
até 60 dias.

Confiante
Kakay comemorou o voto 

de Sebastião Reis Júnior. “Aco-
lheram uma tese nossa que nós 
sustentamos desde o plenário, 
da absoluta falta de lealdade e a 
paridade de armas por parte do 
Ministério Público e da Polícia 
Civil”, disse o advogado. “Eles 
omitiram dolosamente, de uma 
forma ilegal, contra o processo 
penal democrático. Alguns ví-
deos e outras provas poderiam 
ter servido para defesa. Só no 
sétimo dia do julgamento, esses 
vídeos foram disponibilizados. 
Nós levantamos isso desde esse 
momento. Estamos confiantes 
de que a justiça vai na linha 
do voto do ministro Sebastião, 
para anular todo o processo 
desde o início”.

Julgamento foi novamente adiado na semana passada
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Adriana Villela foi condenada a mais de 60 anos pelo assassinato dos pais
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O presidente Luís Inácio Lula 
da Silva (PT) desembarcou no 
Acre na sexta-feira (8) para anun-
ciar recursos que serão aplicados 
em infraestrutura, educação e 
regularização fundiária. O paco-
te inclui R$ 870,9 milhões para 
obras na BR-364, rodovia estraté-
gica para o escoamento da produ-
ção regional.

Lula foi recebido pelo go-
vernador estadual,  Gladson 
Camelí (PP),. A agenda oficial 
começou com visita a uma ins-
tituição que atende pacientes 
com hanseníase. Posteriormen-
te, eles se dirigiram à sede de 
uma cooperativa de castanhas, 
onde ocorreu o anúncio formal.

Os recursos federais serão 
destinados a múltiplos setores.

A Polícia Científica do Es-
tado do Pará (PCEPA) con-
cluiu o primeiro semestre de 
2025 quase 34,8 mil perícias 
realizadas, 34,6 mil laudos emi-
tidos e uma redução de 6,25% 
nas solicitações em relação ao 
mesmo período de 2024. 

Foram 34,8 mil pedidos de 
perícia entre janeiro e junho, 
com destaque para exames de 
traumatologia (12,2 mil), quí-
mica forense (5,4 mil) e perí-
cias veiculares (4,2 mil).

Segundo o diretor-geral 
Celso Mascarenhas, os núme-
ros reforçam o compromisso 
da instituição com a agilidade e 
qualidade. Belém lidera em vo-
lume de atendimentos, seguida 
por Castanhal e Marabá.

O estado de Rondônia su-
biu para a 12ª posição no Índice 
de Oferta de Serviços Públicos 
Digitais 2025, divulgado pela 
Associação Brasileira de Enti-
dades Estaduais de Tecnologia 
da Informação e Comunicação. 

Coordenado pela Superin-
tendência Estadual de Tecno-
logia da Informação e Comuni-
cação, o estado alcançou nível 
máximo em três categorias: ca-
pacidade técnica, normatização 
e inclusão. Destaque para o 
Portal do Cidadão, que oferece 
mais de 150 serviços digitais. 

Segundo o governador 
Marcos Rocha (União), o re-
sultado reflete os investimentos 
em modernização e melhoria 
no atendimento ao cidadão.

Lula anuncia 
recursos 
federais para 
o estado

Polícia 
Científica fez
34 mil perícias
neste ano

Estado avança 
em serviços 
públicos 
digitais

ACRE PARÁ RONDÔNIA

Um centro comercial popu-
lar de Palmas (TO) será revi-
talizado com recursos de R$ 1 
milhão, provenientes de emen-
da parlamentar do deputado fe-
deral Vicentinho Júnior (PP). 
O valor será aplicado pela pre-
feitura em melhorias de infraes-
trutura, como pavimentação, 
iluminação e acessibilidade.

A obra atende a uma deman-
da antiga dos comerciantes. O 
projeto inclui a organização 
do estacionamento e paisagis-
mo no entorno. Além desse 
recurso, outros R$ 1,5 milhão 
foram aprovados pelo governo 
estadual para complementar as 
intervenções. A reforma ofere-
ce melhores condições para tra-
balhadores e cidadãos.

Camelódromo 
receberá
R$ 1 milhão 
para reforma

TOCANTINS

Relatório sobre o 
incêndio em Manaus

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Amazonas (CBMAM) 
divulgou o balanço com os 
detalhes sobre a operação que, 
primeiramente, controlou e, 
posteriormente, extinguiu o in-
cêndio que atingiu dois galpões 
no Distrito Industrial II, na 
Zona Leste de Manaus (AM). 

O trabalho foi concluído na 
manhã de quinta-feira (7).

A ocorrência havia sido 
iniciada na tarde da última ter-
ça-feira (5) e foi encerrada em 
menos de 48 horas, segundo 
balanço apresentado pela coor-
poração estadual.

O local afetado é um com-
plexo de três galpões das em-
presas Effa Motors e Valfilm da 
Amazônia, com 35 mil m² no 
total. As chamas destruíram 22 
mil m² e o trabalho dos bom-
beiros preservou 13 mil m². 

No espaço havia materiais 
como plásticos industriais, 
pneus e combustíveis, todos de 
alta inflamabilidade e toxicida-
de, de acordo com o CBMAM.

No combate, foram em-

pregados 205 militares e 26 
viaturas, entre caminhões de 
combate, plataformas, veículos 
de transporte de pessoal e uni-
dades de resgate.

Foram utilizados também 
líquido gerador de espuma, 
produto antichamas com na-
notecnologia, e aeronave remo-
tamente pilotada para apoio às 
equipes. Empresas do Distrito 
Industrial integrantes do Plano 
de Auxílio Mútuo auxiliaram 
com caminhões-pipa, brigadis-
tas e equipamentos.

Ainda segundo a coopo-
ração e o governo estadual, a 
operação contou ainda com 
suporte de órgãos estaduais, 
incluindo a Polícia Militar, 
que fez o isolamento da área, 
e secretarias responsáveis por 
alimentação, abastecimento de 
água e apoio logístico.

O acionamento foi regis-
trado às 12h10, com a primei-
ra viatura chegando ao local às 
12h22. Às 6h da última quinta-
-feira, todos os focos de incên-
dio estavam eliminados.

Governadores se 
encontrarão em Belém

Belém (PA) sediará, na 
quarta-feira (13), às 10h, a 
XVII Reunião do Fórum Na-
cional de Governadores.

O encontro reunirá che-
fes do Executivo dos 26 esta-
dos e do Distrito Federal para 
discutir os preparativos para 
a 30ª Conferência das Partes 
(COP30), que ocorrerá entre 
os dias 10 e 21 de novembro.

A reunião visa alinhar pro-
postas para a agenda climática 
brasileira, abordando temas 
como descarbonização, finan-
ciamento climático, justiça am-

biental e transição energética.
O evento também contará 

com a participação do presi-
dente da Comissão Nacional 
da COP30, André Corrêa do 
Lago, e apresentação das con-
tribuições estaduais para os ei-
xos centrais da conferência.

O encontro entre os gover-
nadores será realizado no Par-
que da Cidade, sede principal 
da COP30, que abrigará a Blue 
Zone, voltada a negociações 
oficiais, e a Green Zone, desti-
nada a debates com a sociedade 
civil e iniciativas sustentáveis.

Marcos Santos/Agência Pará

XVII Fórum contará com os líderes dos 26 estados e do DF
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Cursos

Inscrições

Oportunidade

Sustentabilidade

Aplicativo Prefeito

CNH Social

Edital

Show

Festival

A prefeitura de Porto Ve-

lho (RO) está realizando 

em agosto o Mês da Mo-

bilidade em alusão ao 

Dia do Pedestre, e reúne 

ações voltadas à seguran-

ça no trânsito e ao incen-

tivo ao respeito aos usuá-

rios das vias.

A abertura oficial da pro-

gramação aconteceu na 

manhã da última sexta-

-feira (8), no Prédio do 

Relógio, com participação 

de servidores e autorida-

des municipais.

Durante o evento, a pre-

feitura apresentou a Carti-

lha de Calçadas, material 

que orienta sobre normas 

de acessibilidade, padro-

nização, construção de 

rampas e acessos.

A publicação orienta a po-

pulação sobre regras que 

favorecem a circulação 

segura e inclusiva, com 

foco especial no pedestre 

como prioridade na ges-

tão da mobilidade. 

Neste mês, haverão cam-

panhas sobre vagas exclu-

sivas para idosos e pesso-

as com deficiência, além 
de ações educativas em 

empresas e órgãos públi-

cos e atividades do Dia do 

Ciclista, no 19 próximo.

O governo do Acre abriu 

inscrições para cursos gra-

tuitos de Gestão Financeira, 

Marketing Digital e Cabe-

leireiro. As inscrições devem 

ser feitas presencialmente 

na Casa do Empreende-

dor. As aulas começam dia 

18 deste mês, no Centro 

de Educação Profissional e 
Tecnológica Campos Perei-

ra, das 18 às 22 horas.

A Fundação Amazônia Sus-

tentável por meio do proje-

to Inova Sociobio, está com 

inscrições abertas até hoje 

(11), para seleção de proje-

tos sustentáveis de povos 

indígenas, quilombolas, e 

agricultores familiares no 

Pará. O edital destina R$ 

2,4 milhões para propostas 

que promovam inovação e 

conservação ambiental.

A Universidade do Esta-

do do Amazonas (UEA) 

prorrogou até dia 17 deste 

mês, as inscrições (pelo 

site oficial) para os cursos 
de Mestrado e Doutorado 

Profissional em Enferma-

gem em Saúde Pública. A 

área de concentração da 

oferta é “Práticas de En-

fermagem em Saúde Pú-

blica na Amazônia”.

O governo do Pará abriu 

edital para seleção de Orga-

nizações da Sociedade Civil 

e Instituições Científicas 
que integrarão a Comissão 

para os Objetivos de Desen-

volvimento Sustentável. A 

reunião de orientação será 

hoje (11) pelo link (https://

meet.google.com/umm-s-

trt-ssi) entre 10h e 12h.

A prefeitura de Palmas 

(TO) disponibilizará o apli-

cativo “Mulher Segura” 

para aquelas que estão 

sob medida protetiva. A 

ferramenta terá botão de 

pânico que enviará aler-

ta ao Centro Integrado 

de Comando e Controle, 

que acionará viatura para 

atendimento imediato.

O prefeito de Porto Ve-

lho (RO), Léo Moraes (Po-

demos), afirmou que o 
pedestre é prioridade na 

gestão do transporte ur-

bano e orientou que todas 

as ações de segurança e 

tráfego tenham esse foco. 

A fala aconteceu no lan-

çamento da ação “Agosto: 

mês da Mobilidade”.

O Departamento de Trân-

sito de Rondônia (Detran-

-RO) divulga hoje (11), a lista 

dos selecionados do pro-

grama CNH Social. Os can-

didatos devem apresentar 

a documentação do dia 13 

ao dia 22  em unidades do 

Detran. O programa ofe-

rece 1,5 mil vagas gratuitas 

para a primeira habilitação 

nas categorias A, B e AB.

A prefeitura de Boa Vista 

(RR) lançou edital para se-

leção de barracas de chefs 

e food trucks na área de ali-

mentação do Festival Mor-

maço Cultural, que ocorrerá 

de 12 a 21 de setembro no 

Parque do Rio Branco. São 

25 vagas para barracas e 10 

para food trucks, amplian-

do a diversidade gastronô-

mica do evento.

A banda Rosa de Saron, 

pioneira do rock cristão 

no Brasil, é a quarta atra-

ção nacional gratuita da 

54ª Expofeira do Ama-

pá. Com sucessos como 

“Sem Você” e “Em Nome, 

Em Espírito”, o grupo se 

apresenta no dia 1º de se-

tembro, no Parque de Ex-

posições da Fazendinha, 

em Macapá (AP).

O governo do Acre, por 

meio da Fundação de Cul-

tura Elias Mansour, pro-

moverá o Festival Estadual 

da Canção, incentivando a 

produção musical. O even-

to, voltado a estudantes do 

ensino médio, universitá-

rios e artistas gospel, abrirá 

inscrições de sexta-feira (15) 

até a próxima segunda (18).

José Carlos/Secom-Porto Velho

Programação terá cartilha e ações de conscientização

RO: agosto é o Mês da 
Mobilidade em Porto Velho

Acre, Amazonas e Rondônia 
unem ações contra a aftosa

Os governos do Acre, Ama-
zonas e Rondônia assinaram 
um termo de cooperação téc-
nica para reforçar a proteção da 
zona livre de febre aftosa sem 
vacinação. O documento insti-
tui um plano de contingência 
com ações coordenadas de pre-
venção, monitoramento e res-
posta rápida a possíveis focos 
da doença na tríplice fronteira.

A medida visa preservar o 
status sanitário reconhecido 
pela Organização Mundial de 
Saúde Animal (OMSA) e man-
tido pelo Programa Nacional 
de Vigilância para a Febre Af-
tosa (Pnefa), do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa).

O acordo, assinado na úl-
tima quinta-feira (7), em Rio 
Branco (AC), prevê fiscaliza-
ção integrada, mapeamento de 
pontos vulneráveis e registro de 
animais e produtos com risco 
sanitário. Também cria uma co-
missão interestadual, formada 
por representantes dos serviços 
veterinários oficiais e do setor 
privado, para acompanhar a 
execução e avaliar resultados.

As reuniões periódicas ser-
virão para atualizar protocolos 
e adotar medidas conforme a 
evolução do cenário.

O Acre recebeu o selo de 

área livre de febre aftosa sem 
vacinação em maio de 2021.

O Amazonas foi certifica-
do em 29/7, após a entrega do 
documento pelo Mapa, e Ron-
dônia já integrava o bloco reco-
nhecido internacionalmente.

O Brasil, como um todo, 
obteve o reconhecimento da 
OMSA em maio de 2025.

O novo status sanitário per-
mite a redução de custos para 
produtores, que deixam de apli-
car a vacina, e amplia o acesso a 

mercados que exigem a certifi-
cação para importar carne.

A manutenção da condição, 
no entanto, depende de vigilân-
cia constante, especialmente 
em áreas de fronteira, onde o 
risco de reintrodução do vírus 
é maior. Com o termo assina-
do, as agências de defesa agro-
pecuária — Idaf (Acre), Adaf 
(Amazonas) e Idaron (Rondô-
nia) — assumem o compromis-
so de seguir protocolos unifi-
cados de prevenção e controle, 

reforçando a troca de informa-
ções e o intercâmbio técnico. 

Segundo as agências esta-
duais, as medidas visam ga-
rantir que a região permaneça 
livre da doença e que a pecuária 
mantenha a credibilidade junto 
ao mercado nacional e interna-
cional. O plano ainda será apre-
sentado à OMSA como parte 
das ações permanentes para 
preservar a certificação e evitar 
impactos econômicos em caso 
de ocorrência da doença.

Cooperação firmada para manter certificação sem vacinação
Alice Leão/Secom-AC

Plano integrado prevê monitoramento e resposta rápida em caso de focos da doença
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Fortalecer a segurança ali-
mentar, garantir o desloca-
mento dos alunos até a escola 
e dar apoio tecnológico nas 
atividades pedagógicas. Estes 
são os eixos do macroprograma 
Educação de Verdade, lançado 
na sexta-feira (8) pelo governo 
do Maranhão. Durante a so-
lenidade realizada no Palácio 
Henrique de La Rocque, em 
São Luís, o governador Carlos 
Brandão destacou que mais de 
247 mil alunos da rede estadual 
de ensino serão beneficiados. 
O macroprograma Educação 
de Verdade tem como eixos os 
programas “Refeição de Ver-
dade, para Mentes Brilhantes”, 
“Transporte de Verdade” e a en-
trega de tablets para os alunos.

vice-governador da Paraíba, 
Lucas Ribeiro entregou, na tar-
de de sexta-feira (8), a reforma 
e adequação do Hospital de 
Queimadas, intervenção ne-
cessária para que a unidade pu-
desse receber o tomógrafo, que 
já está funcionando e que vai 
atender, além de Queimadas, 
municípios como Aroeiras, Ca-
baceiras e Caturité, reduzindo 
a demanda eletiva por tomo-
grafias no Hospital de Trauma 
de Campina Grande, que agora 
pode se concentrar ainda mais 
nos casos de urgência e emer-
gência. 

Outra entrega foi o Parque 
Estação Cidadania, que vai ofe-
recer uma série de modalidades 
esportivas aos campinenses.  

A governadora do Rio 
Grande do Norte, Fátima Be-
zerra, assinou na sexta-feira 
(8), o projeto de lei que insti-
tui a Política Industrial do Rio 
Grande do Norte. Na mesma 
ocasião, também foi assinado 
o decreto que cria o programa 
RN + Moradia, voltado a sub-
sidiar a compra da casa própria 
por famílias de baixa renda.

Resultado de um trabalho 
técnico conjunto entre o go-
verno do estado e o setor in-
dustrial, a Política Industrial do 
RN tem como objetivo impul-
sionar a competitividade das 
empresas, estimular a inovação 
tecnológica, gerar empregos 
qualificados e promover o de-
senvolvimento sustentável.

Governo lança 
programa 
Educação 
de Verdade

Hospital de 
Queimadas 
recebe 
tomógrafo

Governo 
propõe nova 
política 
industrial

MARANHÃO PARAÍBA R. G. DO NORTE

As obras da segunda etapa 
da requalificação da Feira de 
São Joaquim, na Cidade Bai-
xa, em Salvador, seguem com 
a entrega de 157 novos boxes, 
marcada para dezembro deste 
ano. Serão contempladas as se-
ções de açougues (107), restau-
rantes (23), produtos baianos 
(21), cereais (4), bomboniere 
(1) e diversos (1).  O projeto 
da Secretaria de Turismo da 
Bahia ( Setur-BA) é executado 
pela Companhia de Desenvol-
vimento Urbano do Estado 
( Conder). Nesta semana, as 
obras foram vistoriadas pelo 
titular da Setur-BA, Maurício 
Bacelar, acompanhado de téc-
nicos da pasta e de representan-
tes do Sindicato dos Feirantes.

Avança a 
reforma da 
Feira de São 
Joaquim

BAHIA

240 voos extras para 
o Ceará no verão

O Ceará se prepara para 
uma temporada de verão ain-
da mais movimentada: a Azul 
– maior companhia aérea em 
número de voos diários e cida-
des atendidas no Brasil – ofere-
cerá voos extras para atender à 
crescente demanda por um dos 
destinos turísticos mais procu-
rados do país. 

Entre 13 de dezembro de 
2025 e 1º de fevereiro de 2026, 
a companhia terá 240 voos ex-
tras partindo ou chegando à 
capital cearense, com a criação 
de novas rotas especiais diretas, 
como os voos de/para Congo-
nhas, Ribeirão Preto e São José 
do Rio Preto.

Os novos voos vão contem-
plar oito destinos: Belém (28 
voos semanais, diariamente no 
período), Viracopos (32 voos 
semanais, diariamente), Con-
gonhas (14 voos semanais, dia-
riamente), Uberlândia (quatro 
voos semanais, aos sábados e 
domingos). Além do mais, a 
Azul incluiu dois novos mer-
cados estratégicos em sua ope-

ração especial: Ribeirão Preto 
e São José do Rio Preto, no in-
terior de São Paulo. As cidades 
terão, cada uma, dois voos se-
manais aos domingos, aumen-
tando a conectividade com a 
região.

Outro destaque são as ope-
rações extras conectando For-
taleza ao Aeroporto de Recife 
(PE) que, entre chegadas e 
partidas, terá 58 voos sema-
nais (diariamente). Da mesma 
forma, as operações para o Ae-
roporto de Confins/Belo Ho-
rizonte (MG) serão reforçadas 
com 26 voos semanais (tam-
bém diariamente), resultando 
num acréscimo de 30% em de-
colagens e em novos assentos.

O secretário do Turismo 
do Ceará, Eduardo Bismarck, 
pontua que a chegada de mais 
voos ocorre em um momento 
crucial, casando o trabalho de 
promoção do estado que será 
reforçado. “Ter 240 voos extras 
significa mais visitantes, mais 
oportunidades de negócios e 
mais geração de emprego”.

Alagoas entrega casas 
para quilombolas

O governador em exercí-
cio de Alagoas, Ronaldo Les-
sa, participou, na sexta-feira 
(8) da entrega das primeiras 
oito unidades habitacionais do 
programa Minha Casa Minha 
Vida Rural na comunidade qui-
lombola Serra da Mandioca, 
em Dois Riachos. A cerimônia 
contou com a presença da se-
cretária de Assistência e Desen-
volvimento Social, Katia Born, 
de autoridades locais e lideran-
ças quilombolas.

O Minha Casa, Minha Vida 
Rural é um programa habita-

cional do governo federal que 
visa oferecer moradias dignas 
para famílias que vivem em 
áreas rurais, incluindo agricul-
tores familiares, trabalhadores 
rurais e comunidades tradicio-
nais. A iniciativa oferece subsí-
dios para a construção ou refor-
ma de casas, com o objetivo de 
garantir condições de moradia 
adequadas no campo.

“Hoje é um momento his-
tórico para a comunidade. Não 
é presente, é conquista. É polí-
tica pública com nome, rosto e 
coragem”, disse Lessa. 

Errol Flynn/Governo de Alagoas

Lessa com moradores da comunidade quilombola
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O tradicional grupo Coco 

de Roda Mirim Flor de 

Mandacaru, do municí-

pio de Pão de Açúcar (AL), 

celebra um novo capítu-

lo em sua história neste 

sábado (9), às 16h, com a 

estreia oficial de seu novo 
figurino durante apresen-

tação na Avenida Ferreira 

de Novais, na Orla Fluvial.

A renovação foi possível 

graças ao projeto con-

templado no Edital Nº 17 

– Fomento à Cultura Po-

pular Anadeje de Moraes 

Silva, promovido pelo Go-

verno de Alagoas, através 

da Secretaria de Estado 

da Cultura e Economia 

Criativa (Secult), com re-

cursos da Política Nacio-

nal Aldir Blanc (PNAB), do 

governo federal, por meio 

do Ministério da Cultura. 

O Coco de Roda Mirim de 

Pão de Açúcar tem mais 

de 12 anos de atuação. O 

novo figurino foi cuidado-

samente elaborado para 

refletir os traços da cul-
tura popular alagoana. “O 

novo figurino representa 
foi inspirado nos elemen-

tos tradicionais do coco 

de roda”, destacou We-

merson Oliveira, repre-

sentante do grupo.

Após quase dez anos, o 

governo de Sergipe reali-

zou na sexta-feira (8), a 5ª 

Conferência Estadual de 

Políticas para as Mulheres, 

com a presença da minis-

tra da Mulher, Márcia Lo-

pes. A ministra destacou a 

importância da retomada 

das conferências e reco-

nheceu os avanços das 

políticas em Sergipe.

A Prefeitura de Teresina 

(PI) iniciou uma nova eta-

pa do estudo técnico para 

a implementação de ôni-

bus elétricos na capital. A 

iniciativa integra o Projeto 

AcoplaRE – Acoplamento 

de Setores e Economia 

Verde, que visa contribuir 

para a descarbonização 

do transporte urbano e a 

transição energética.

O Estádio Presidente Var-

gas, em Fortaleza (CE) 

conta agora com sistema 

de reconhecimento facial 

funcionando em 100% 

dos setores e garantindo 

mais segurança, agilidade 

e conforto para o torcedor 

durante os jogos de fute-

bol. A implantação total 

foi concluída na sexta-fei-

ra (8). 

A Prefeitura do Recife 

(PE), através da Autarquia 

de Trânsito e Transporte 

Urbano do Recife (CTTU), 

deu início a um treina-

mento, feito pela Global 

Road Safety Partnership 

(GRSP), voltado aos seus 

agentes de trânsito, com 

foco no planejamento de 

operações de fiscalização. 

A Assembleia Legislati-

va do Estado do Ceará 

(Alece) realiza, nesta se-

gunda-feira (11), a sessão 

solene para entrega da 

Medalha Paulo Bonavi-

des, cerimônia em que 

grandes nomes do Direito 

serão homenageados por 

sua atuação na defesa da 

justiça.

Uma parceria entre a As-

sociação da Esposas dos 

Magistrados e Magistra-

das da Paraíba (Aemp) e 

o Tribunal de Justiça da 

Paraíba promoverá a ação 

‘Cidadania e Cuidado’. O 

evento será no dia 18 de 

agosto no Fórum Afon-

so Campos, em Campina 

Grande. 

No sábado (9), São Luís 

(MA) realizou o Dia D de 

Vacinação, que marca o 

início da Intensificação 
de Vacinação contra o Sa-

rampo, ação que seguirá 

até o dia 30 de agosto. O 

objetivo é garantir alta co-

bertura vacinal e resgatar 

pessoas que ainda não fo-

ram imunizadas contra a 

doença. 

O Serviço de Atenção Do-

miciliar (SAD) oferecido 

pela Prefeitura de João 

Pessoa (PB), por meio da 

Secretaria Municipal de 

Saúde (SMS), tem como 

objetivo oferecer atenção 

à saúde no domicílio para 

pacientes que apresen-

tam condições clínicas es-

táveis, mas necessitam de 

cuidados contínuos.

No Dia Mundial do Pe-

destre, sexta-feira, 8 de 

agosto, a Prefeitura do 

Natal(RN), por meio da 

Secretaria de Mobilidade 

Urbana (STTU), levou às 

ruas um lembrete essen-

cial: cada passo seguro 

salva vidas. A ação acon-

teceu no entorno do Sho-

pping Midway Mall, ponto 

de grande fluxo.

Em referência ao Agos-

to Lilás, mês dedicado 

à conscientização e ao 

combate à violência con-

tra a mulher, a Limpurb, 

Empresa de Limpeza Ur-

bana de Salvador (BA), 

vem promovendo pales-

tras de conscientização 

sobre o tema para as tra-

balhadoras. 

Divulgação

O Coco de Roda Mirim existe há 12 anos

Coco de Roda Mirim de Pão 
de Açúcar com novo figurino 

Alunos do Piauí farão 
intercâmbio em Portugal

O governador do Piauí, Ra-
fael Fonteles, recebeu, na sexta-
-feira (8), o primeiro grupo de 
estudantes da rede pública es-
tadual do Piauí que embarcará 
para um intercâmbio de 30 dias 
em Lisboa, Portugal. 

A viagem é parte do prêmio 
concedido aos vencedores do 
Seduckathon 2025, uma com-
petição de inovação promovi-
da pela Secretaria de Educação 
(Seduc).

A reunião teve como objeti-

vo a apresentação oficial do cro-
nograma para os viajantes e seus 
familiares, além das aulas, os par-
ticipantes, durante os fins de se-
mana, participarão de atividades 
turísticas e culturais para melhor 
aproveitar o intercâmbio. 

Cada aluno e professor re-
ceberá ainda um auxílio finan-
ceiro de 200 euros para despe-
sas pessoais durante o período. 
A medida visa garantir mais 
conforto e autonomia aos par-
ticipantes.

Tecnologia
“É incrível passar um mês 

em Lisboa estudando tecnolo-
gia, tendo acesso a startups e a 
uma experiência histórica, cul-
tural e riquíssima”, comentou o 
governador. 

“É transformador todo 
esse movimento que pro-
porcionamos aos alunos na 
escola pública do Piauí. In-
felizmente, não dá para irem 
todos os alunos da rede. Por 
isso, tem a competição que 

termina impactando toda a 
comunidade escolar”, desta-
cou Rafael Fonteles.

Durante o intercâmbio, os 
alunos terão acesso a trilhas for-
mativas nas áreas de tecnologia, 
como programação, inteligên-
cia artificial, design gráfico, 
animação, robótica e produção 
de jogos digitais. Em Lisboa, 
vivenciarão uma formação edu-
cacional no Tumo, um dos es-
paços de educação criativa mais 
avançados do mundo. Toda a 
experiência será custeada pelo 
governo do estado.

O secretário da Educação, 
Washington Bandeira, refor-
çou o caráter transformador 
da iniciativa. “Estamos viven-
do uma revolução educacional 
no governo Rafael Fonteles, 
temos acelerado esse processo 
com escolas em tempo integral 
e cheias de oportunidades”, 
afirmou. 

Nesta primeira etapa, 20 
estudantes de escolas públicas 
de tempo integral dos mu-
nicípios de Pio IX, Oeiras, 
Teresina e Caldeirão Grande 
do Piauí foram selecionados. 
Vivenciarão uma imersão 
educacional voltada para o 
desenvolvimento de habilida-
des tecnológicas.

Antes de embarcarem, eles foram recebidos pelo governador

Gabriel Paulino/Governo do Piauí

Vinte alunos foram selecionados para a viagem a Portugal
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O Bilhete Único Intermu-
nicipal (BUI) registrou 1,5 
milhão de usuários nos últimos 
dois anos. O programa, que 
oferece descontos em integra-
ções entre ônibus, trens e me-
trôs, registrou 143 milhões de 
passagens no primeiro semestre 
de 2025. A iniciativa é gerida 
pelo governo estadual.

Desde 2010, o benefício 
permitiu 4,6 bilhões de viagens 
com tarifa reduzida, principal-
mente para pessoas com renda 
de até R$ 3.205,20. O objetivo 
é facilitar o acesso ao trabalho 
e reduzir gastos com desloca-
mento. O modelo já chamou 
atenção internacional, como do 
Banco Mundial, que conside-
rou replicá-lo em outros países.

A Universidade Estadual 
Paulista (Unesp) disponibili-
zou quase 7,7 mil vagas em seu 
vestibular para 2026, distribuí-
das em 24 municípios do esta-
do. As inscrições ocorrem de 
4 de setembro a 8 de outubro 
pelo site da Fundação Vunesp.

Além disso, 934 oportuni-
dades são reservadas ao Provão 
Paulista, voltado a estudantes 
de escolas públicas. 

Outras 729 vagas serão 
preenchidas por meio das notas 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) de 2024 e 2025.

A seleção terá duas etapas: 
a primeira em 2 de novembro, 
com 90 questões, e a segunda 
em 7 e 8 de dezembro, com 
provas dissertativas e redação.

A Companhia Energética 
Minas Gerais S/A (Cemig) se 
tornou a primeira empresa do 
país a ultrapassar 2,5 mil clien-
tes no mercado livre de energia, 
segundo dados da Câmara de 
Comercialização de Energia 
Elétrica (CCEE). Nesse mo-
delo, compradores negociam 
diretamente com fornecedores, 
obtendo mais flexibilidade e re-
dução de custos.

A empresa lidera o segmen-
to com um programa que ofere-
ce condições vantajosas para in-
dústrias e comércios de médio e 
grande porte. A Cemig criou 
uma plataforma digital pionei-
ra no Brasil. No site, é possível 
simular gastos, comparar pro-
postas e fechar contratos.

Bilhete de 
transporte 
beneficia
1,5 milhão

Unesp abre
7,6 mil vagas
no vestibular
para 2026

Cemig atinge 
marca histórica 
no mercado
de energia

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

As Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) de Vitória (ES) 
criaram espaços especiais para 
amamentação e promovem ati-
vidades sobre o tema durante 
todo o mês. As ações incluem 
palestras, rodas de conversa e 
orientações para gestantes e 
mães de recém-nascidos, com 
apoio de profissionais especiali-
zados. A programação faz parte 
da campanha Agosto Dourado, 
criada por organizações inter-
nacionais para destacar a im-
portância do leite materno. A 
cor dourada representa o alto 
valor nutricional do alimento 
para os bebês. Diversas UBS 
oferecem atividades específicas, 
como encontros para tirar dúvi-
das e oficinas para profissionais.

Agosto 
Dourado nas 
unidades de 
saúde de Vitória

ESPÍRITO SANTO

RJ já recebeu 
1,3 milhão de 
estrangeiros

O estado do Rio de Janeiro 
segue em ritmo acelerado no 
turismo internacional e já al-
cançou 73,6% da meta de 1,8 
milhão de turistas estrangeiros 
para este ano de 2025. Entre 
os meses de janeiro e julho, 
ou seja, no primeiro semestre 
do ano, 1.324.515 visitantes 
internacionais desembarca-
ram no estado, número que 
representa também 86,7% do 
total registrado ao longo de 
todo o ano de 2024, quando o 
território fluminense recebeu 
1,528 milhão de turistas de 
fora do país.

Mantido o desempenho 
atual, a projeção da Secretaria 
de Estado de Turismo é de que 
o Rio ultrapasse os 2 milhões 
de visitantes estrangeiros até o 
fim deste ano, superando com 
folga não apenas a meta esta-
belecida no início do ano, mas 
também alcançando uma mar-

ca inédita na história recente 
do estado.

“O Rio de Janeiro está vi-
vendo um momento especial. 
Os números do turismo mos-
tram que estamos no caminho 
certo: só nos primeiros sete 
meses deste ano, recebemos 
mais de 1,3 milhão de visitan-
tes estrangeiros, o que repre-
senta um crescimento de 52% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado. Isso significa 
mais emprego, mais renda e 
mais oportunidades para os 
fluminenses. Vamos continuar 
trabalhando para que o Rio 
siga sendo vitrine do Brasil 
para o mundo”, declarou o go-
vernador do estado, Cláudio 
Castro.

Julho foi o melhor mês do 
ano até agora, com 170.481 
turistas internacionais, um 
crescimento de 57,7% em re-
lação a julho de 2024. O avan-

ço reflete a consolidação do 
Rio de Janeiro como principal 
porta de entrada internacional 
de todos o país e como destino 
competitivo no cenário glo-
bal.

“Os números do turismo 
internacional mostram que o 
Rio de Janeiro está colhendo 
os frutos de uma política pú-
blica bem estruturada, com 
investimentos em promoção, 
infraestrutura e segurança. 
Já atingimos mais de 70% da 
meta prevista e devemos ul-
trapassar os 2 milhões de vi-
sitantes até dezembro. Mais 
do que um recorde histórico, 

isso mostra que o Rio voltou a 
figurar entre os principais des-
tinos do mundo”, destacou o 
secretário de Estado de Turis-
mo do Rio de Janeiro, Gustavo 
Tutuca.

Ranking
1 - Argentina – 493.342
2 - Chile – 225.376
3 - EUA – 138.669
4 - Uruguai – 59.470]
5 - França – 51.263
6 - Reino Unido – 35.260
7 - Colômbia – 30.553
8 - Portugal – 29.862
9 - Alemanha – 26.929
10 - Itália – 20.595

Rafael Wallace

Julho registrou mais de 170 mil turistas  no Rio
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ES: Vitória busca profissionais da saúde

Terça da Dança em Belo Horizonte

SP: Congresso Brasileiro de Línguas

Audiência Pública sobre o RU da Ufes

UFMG recebe propostas para eventos

Belo Horizonte (MG) rea-

liza durante agosto mais 

de cem atividades gratui-

tas para celebrar o Mês do 

Patrimônio Cultural.

A programação, organi-

zada pela prefeitura por 

meio da Secretaria Muni-

cipal de Cultura e da Fun-

dação Municipal de Cul-

tura, ocorre em museus, 

centros culturais, no Ar-

quivo Público e no Centro 

de Referência da Cultura 

Popular e Tradicional La-

goa do Nado.

As ações seguem o tema 

“Participação Social, Terri-

tórios e Sustentabilidade”, 

proposto pelo Instituto do 

Patrimônio Histórico e Ar-

tístico Nacional.

Haverá eventos científi-

cos, atividades interativas 

na Pampulha, rodas de 

leitura, oficinas de dança, 
música, artesanato e de-

bates sobre memória e 

história oral.

A agenda inclui também 

exposições, caminhadas 

educativas, apresenta-

ções artísticas e oficinas 
temáticas, distribuídas 

por todas as regionais da 

cidade. O objetivo é in-

centivar a preservação de 

tradições e bens culturais.

A prefeitura de Vitória (ES) 

publicou edital para con-

tratação temporária de 

arteterapeutas, fonoaudi-

ólogos, musicoterapeutas 

e terapeutas ocupacio-

nais. As inscrições serão 

de 13 a 22 de agosto, no 

site oficial, com uma vaga 
imediata para cada fun-

ção e cadastro de reser-

va. A remuneração é de 

R$ 3.082,14 mensais, mais 

gratificações, para jorna-

da de 30 horas semanais. 

O processo terá análise 

curricular e comprovação 

documental. Há cotas 

para pessoas com defici-
ência e candidatos negros 

ou indígenas. A validade 

do contrato é de 12 meses, 

prorrogável conforme ne-

cessidade do município.

O projeto Terça da Dança, 

do Centro de Referência 

da Dança de Belo Horizon-

te (MG), realiza amanhã 

(12), às 19h, a apresentação 

do espetáculo “Bambo”, 

da Cia. Ananda, no largo 

do Teatro Francisco Nu-

nes, no Parque Municipal 

Américo Renné Giannet-

ti. A entrada é gratuita. A 

obra traz três artistas em 

cena, que interagem com 

uma estrutura cênica mó-

vel, explorando movimen-

tos e mudanças. Criada 

em 2017 como projeto da 

Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG), a 

Cia. Ananda atua em di-

ferentes formatos, com 

foco na diversidade e na 

inclusão. A ação acontece 

sempre às terças.

O prazo para participar 

como ouvinte ou apre-

sentar trabalhos no 7º 

Congresso Brasileiro de 

Línguas na Formação 

Técnica e Tecnológica 

(Cbtecle) foi estendido 

até o dia 17 deste mês. Po-

dem se inscrever profes-

sores de línguas de Esco-

las Técnicas e Faculdades 

de Tecnologia estaduais, 

além de pesquisadores e 

profissionais da Educação 
Profissional e Tecnológica 
do Centro Paula Souza e 

de outras instituições. O 

encontro será nos dias 

11/9 e 12/9, na Faculdade 

de Tecnologia (Fatec) de 

Praia Grande (SP). As ins-

crições devem ser feitas 

no seguinte endereço: fa-

tecpg.edu.br/viicbtecle.

O Fórum de Assistência 

Estudantil promoverá 

amanhã (12), às 8h, no 

Auditório do Centro de Ci-

ências Exatas da Universi-

dade Federal do Espírito 

Santo (Ufes), uma audiên-

cia pública para discutir 

alimentação e permanên-

cia de estudantes. Serão 

apresentadas as novas 

regras de acesso aos res-

taurantes universitários 

(RU), o modelo de admi-

nistração e os serviços 

previstos. A participação 

presencial exige inscrição 

e está limitada a 250 luga-

res, com transmissão pelo 

canal oficial da Superin-

tendência de Educação a 

Distância no YouTube.

O Programa de Apoio In-

tegrado a Eventos recebe 

até 20 de agosto propos-

tas de servidores docentes 

e técnico-administrativos 

da Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG). 

O edital 08/2025 prevê 

apoio financeiro de até 
R$ 15 mil para atividades 

culturais, artísticas, espor-

tivas, científicas, acadê-

micas e tecnológicas re-

alizadas entre novembro 

de 2025 e março de 2026. 

As inscrições devem ser 

feitas no Sistema de Fo-

mento da Pró-reitoria de 

Extensão, com registro no 

Sistema de Informação 

da Extensão. O resultado 

parcial sairá em 12/9.

Victor Oliveira/PBH

Atividades culturais gratuitas seguem até o dia 30

Programação especial no
mês do patrimônio em BH

Minas Gerais coleta dados 
para o Anuário da Cachaça

Um novo estudo sobre a 
realidade da cadeia produtiva 
da cachaça em Minas servirá de 
base para o aperfeiçoamento de 
políticas públicas e ações para o 
setor. 

A Secretaria de Estado da 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Seapa) começou a co-
letar dados junto a produtores 
para a construção do segundo 
“Diagnóstico do Perfil dos Em-
preendimentos de Cachaça de 

Alambique de Minas Gerais”, 
que será lançado em 2026. 

O início da coleta de infor-
mações foi anunciado na sema-
na passada pelo secretário de 
Estado de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento de Minas Ge-
rais, Thales Fernandes, durante 
a abertura da 34ª Expocachaça.

“O setor de produção de 
cachaça tem hoje em torno de 
87% de informalidade. Com o 
estudo, podemos conhecer os 

gargalos e trazer esses produ-
tores para formalizar os seus 
alambiques junto à Secretaria 
da Agricultura e o Instituto Mi-
neiro de Agropecuária (IMA)”, 
destacou  Thales Fernandes.

Relevância
A primeira edição do Diag-

nóstico, lançada em 2024, re-
velou números que reforçam a 
relevância socioeconômica da 
cachaça mineira. 

Segundo o estudo, 79,2% 
dos empreendimentos contra-
tam mão de obra, evidenciando 
a importância do setor para a 
geração de emprego e renda. O 
trabalho mostrou, ainda, que 
a produção é realizada predo-
minantemente pelos pequenos 
produtores, sendo que 93% das 
propriedades possuem menos 
de 20 hectares. 

Eles controlam todo o pro-
cesso, desde o plantio da ca-
na-de-açúcar (feito por 82% 
deles) até o envasamento e a 
comercialização.

“O estudo colhe dados re-
lativos à produção, agroindús-
tria da cachaça, comercializa-
ção, tributação, mão-de-obra e 
plantio de cana. É bem comple-
to para conseguirmos entender 
a cadeia como um todo e for-
mar um banco de dados para 
o investimento em políticas 
públicas que conversem com a 
realidade”, destacou a diretora 
de Comercialização e Merca-
dos da Seapa, Sandra Regina 
Carvalho dos Santos.

A Expocachaça conta com a 
parceria da Seapa, que mantém 
no evento um estande onde vi-
sitantes podem obter informa-
ções sobre projetos e ações.

Estudo servirá de base para aperfeiçoar políticas públicas e ações
Diego Vargas/Seapa

A produção de cachaça é parte importante da cultura e economia mineiras
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As obras da Ponte de Guara-
tuba, no Litoral do Paraná, che-
garam a 70% de execução, con-
forme dados técnicos do boletim 
de obras do mês de julho. A cons-
trução, entre as mais aguardadas 
pelos paranaenses, com acompa-
nhamento praticamente em tem-
po real, teve importantes avanços 
nos acessos viários, que ligarão a 
estrutura principal à PR-412, nos 
dois extremos da Baía de Guara-
tuba. Os acessos da ponte foram 
projetados para garantir fluidez 
ao tráfego e integração com o 
novo sistema viário. O trecho 
de acesso ao lado de Guaratuba 
conta com cerca de 940 metros 
de obras e o lado de Matinhos 
possui aproximadamente 880 
metros.

O Departamento de Re-
gulação Estadual (DRE) da 
Secretaria da Saúde (SES) apre-
sentou, no 34º Congresso do 
Conselho das Secretarias Mu-
nicipais de Saúde do Rio Gran-
de do Sul (Cosems/RS), os 
avanços do Rio Grande do Sul 
na regulação da primeira con-
sulta especializada pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) no Es-
tado. Entre dezembro de 2023 
e julho de 2025, o número de 
solicitações de consultas ambu-
latoriais aguardando avaliação 
médica caiu de 192.364 para 
68.820, uma redução de 64%.

A fila de espera (total de 
pacientes aguardando consul-
ta especializada) também tem 
apresentado redução.

O Governo do Paraná, por 
meio da Secretaria da Fazenda, 
confirmou na sexta um pacote 
de R$ 300 milhões em créditos 
de ICMS homologados para 
auxiliar empresas impactadas 
pelas recentes tarifas de impor-
tação impostas pelos Estados 
Unidos. A medida visa res-
paldar ainda mais a economia 
local, injetando recursos nos 
setores produtivos mais impac-
tados. Essa medida tinha sido 
anunciada há algumas semanas 
dentro das iniciativas da admi-
nistração estadual de apoio ao 
setor produtivo e agora conta 
com valor específico.

Os R$ 300 milhões serão 
disponibilizados ainda em 
agosto.

Ponte de 
Guaratuba 
alcança 70% 
de execução

Acesso ao 
atendimento 
de consultas 
especializadas

Paraná libera 
R$ 300 mi em 
créditos de 
ICMS 

PR RS PR

O governador Eduardo Lei-
te participou, na última sexta-
-feira (8/8), da abertura oficial 
do 35° Encontro Estadual de 
Hortigranjeiros, no Parque de 
Exposições Alfredo Leandro 
Carlson, em Santa Rosa. 

Durante o evento, Leite 
assinou a ordem de início das 
obras do acesso asfáltico ao mu-
nicípio de Sede Nova, com 18 
quilômetros de extensão.

A obra – prevista para ser 
concluída em 2026 – contará 
com investimento de R$ 16,4 
milhões e beneficiará a trafe-
gabilidade e o escoamento da 
produção da região Noroeste 
do Rio Grande do Sul. 

Sede Nova tem governo do 
Estado.

Obras do 
acesso ao 
município de 
Sede Nova

RS

CORREIO SUL

Jogos Abertos de Santa Catarina

Bicampeonato internacional

Estado reduz custos

SC registra segunda neve do ano

Novas chamadas do Sisu 

O Governo de Santa Ca-

tarina, por meio da Secre-

taria de Estado da Educa-

ção, está intensificando as 
entregas de aparelhos de 

ar-condicionado nas es-

colas estaduais. 

Nas últimas semanas, 352 

unidades foram distribuí-

das nas escolas e está pre-

vista a aquisição de mais 

3 mil aparelhos para salas 

de aula de todas as regi-

ões do Estado. 

Até dezembro, o objeti-

vo é adquirir mais 2,7 mil 

equipamentos, o suficien-

te para climatizar as salas 

de aula que ainda não 

possuem ar-condiciona-

do. O investimento será 

de cerca de R$ 29 milhões.

“A gente está acelerando 

não só a distribuição dos 

aparelhos, mas também 

as reformas nas redes elé-

tricas, já que muitas es-

colas não tinham capaci-

dade para instalação. Até 

um tipo de subestação 

de energia estamos cons-

truindo para aguentar 

toda a carga”, disse.

“Não vamos descansar 

até ter ar-condicionado 

em todas as salas de aula”, 

completou o governador 

Jorginho Mello.

A fase microrregional dos 

Jogos Abertos de Santa 

Catarina (Jasc) de 2025 já 

começou em alguns mu-

nicípios  do estado nesta 

semana. Essa é a etapa 

inicial da competição, 

onde os municípios dis-

putam vagas para as fases 

seguintes.  Foram 9.499 

atletas inscritos, totalizan-

do a participação de 188 

municípios catarinenses.

As etapas microrregio-

nais dos Jogos Abertos de 

Santa Catarina são reali-

zadas em 12 regiões, onde 

os classificados avançam 
para as etapas regionais. 

Em seguida, os classifica-

dos vão para a etapa esta-

dual do Jasc.

A equipe de Salvamen-

to em Altura do Corpo 

de Bombeiros Militar de 

Santa Catarina (CBMSC) 

fez história no ROPE Days 

2025, realizado entre os 

dias 5 e 8 de agosto, em 

São Paulo. Após intensos 

dias de provas práticas 

e teóricas, o grupo ca-

tarinense conquistou o 

bicampeonato interna-

cional, repetindo o ouro 

obtido em 2024 e conso-

lidando-se como uma das 

referências mundiais na 

modalidade. O desem-

penho de destaque não 

ficou restrito à vitória por 
equipes. O ROPE Days 

é considerado o maior 

evento técnico de salva-

mento em altura da Amé-

rica Latina.

O Governo de Santa Ca-

tarina vem investindo 

em resultados concretos. 

Uma dessas ações é a uti-

lização de mão de obra 

prisional na manutenção 

e reforma de unidades 

hospitalares e maternida-

des em diferentes regiões 

do estado. Atualmente, 

o projeto de trabalho em 

unidades de saúde cata-

rinenses disponibiliza 47 

vagas para pessoas priva-

das de liberdade. Dessas, 

26 estão ocupadas.  A Pe-

nitenciária Industrial de 

Joinville se destaca com 

oito apenados em ativida-

de, enquanto na capital, 

nove reeducandos já es-

tão em atuação em uni-

dades de saúde, com 30 

vagas.

Santa Catarina registrou, 

na madrugada e manhã 

deste sábado, 9, a segun-

da ocorrência de neve 

em 2025. O fenômeno foi 

observado em cidades da 

Serra Catarinense, como 

São Joaquim e Bom Jar-

dim da Serra, resultado 

da combinação de baixas 

temperaturas, por conta 

da atuação de uma massa 

de ar frio de origem polar, 

e umidade.

Desde a última quinta-fei-

ra 7, a Secretaria da Prote-

ção e Defesa Civil do Esta-

do havia alertado para a 

possibilidade de precipi-

tação invernal — neve e/

ou chuva congelada — na 

região. Em São Joaquim, 

os termômetros chega-

ram a marcar -1°C.

A Universidade do Estado 

de Santa Catarina (Udesc) 

iniciou nesta sexta-feira, 8 

de agosto, as chamadas 

sequenciais do Vestibu-

lar de Inverno 2025, com 

a convocação dos can-

didatos classificados em 
6ª chamada pela prova 

presencial e pela análise 

do histórico escolar do 

ensino médio. Até o dia 27 

de agosto, estão previstas 

mais cinco convocações 

para matrícula dos candi-

datos que manifestaram 

interesse em permanecer 

na lista de espera. O obje-

tivo é agilizar o preenchi-

mento das vagas ainda 

disponíveis nos cursos de 

graduação.

Divulgação/Secom GOVSC

Serão mais 3 mil aparelhos de ar-condicionado

Governo de SC reforça 
climatização das escolas

RS anuncia trem que ligará 
Porto Alegre a Gramado

O governador Eduardo Lei-
te anunciou, nesta quinta-feira 
(7/8), autorização inédita no 
país para implantação, operação 
e exploração privada de ferrovia 
para transporte de passageiros 
dentro de um Estado. O proje-
to prevê a ligação entre Porto 
Alegre e Gramado por trem em 
apenas uma hora, com duas vias 
férreas – uma para cada senti-
do. O anúncio foi feito durante 
solenidade no Palácio Piratini, 
com a presença do secretário 
de Logística e Transportes, Ju-
vir Costella, e representantes 
da companhia responsável pelo 
projeto, a SulTrens.

Com investimento estimado 
em R$ 4,5 bilhões, integralmen-
te oriundo da SulTrens, a previ-
são de início da operação é de 
sete anos. A outorga de explora-
ção para a empresa terá validade 
de 99 anos. A estimativa é de que 
a obra gere 6.747 empregos di-
retos e outros 15.976 empregos 
indiretos, totalizando 22.723 
postos de trabalho ao longo de 
sua implantação e operação. 

“Esse investimento privado só 
se viabiliza porque o Rio Grande 
do Sul virou a chave. Hoje, temos 
um Estado com estabilidade fis-
cal, capacidade de investimento 
público e segurança jurídica para 

atrair o empreendedorismo. Isso 
é fruto de reformas difíceis que 
encaramos, e que agora nos per-
mitem colher resultados concre-
tos para a população”, destacou 
Eduardo Leite.

“Estamos falando de um 
projeto que vai fortalecer a 
mobilidade e impulsionar o tu-
rismo em uma das regiões mais 
visitadas do Brasil, com um 
modal moderno, sustentável e 
seguro. Esse trem entre Porto 
Alegre e Gramado é muito mais 
do que infraestrutura: é desen-

volvimento econômico, gera-
ção de empregos e valorização 
do nosso potencial turístico”, 
acrescentou o governador.

Leite reforçou que o Rio 
Grande do Sul está diferente. 
“Basta olhar os números e com-
pará-los com os governos ante-
riores: fizemos mais em todas 
as áreas. E fizemos isso ao re-
cuperar a confiança no Estado, 
criando um ambiente para que 
empresários escolham investir 
aqui, como está acontecendo 
agora com esses R$ 4,5 bilhões 

em um projeto histórico de 
transporte ferroviário”, disse.

O novo modal ligará a capi-
tal a Gramado, direto, passando 
por 19 municípios, com área de 
influência em 22: Porto Alegre, 
Canoas, Cachoeirinha, Gra-
vataí, Esteio, Sapucaia do Sul, 
São Leopoldo, Novo Hambur-
go, Campo Bom, Dois Irmãos, 
Sapiranga, Araricá, Parobé, 
Taquara, Morro Reuter, Nova 
Hartz, Igrejinha, Picada Café, 
Santa Maria do Herval, Três 
Coroas, Gramado e Canela. 

Trajeto com transporte de passageiros será de uma hora
João Pedro Rodrigues/Secom

Iniciativa inédita no país prevê investimentos privados de R$ 4,5 bilhões

Quem passa pela região en-
tre Matinhos e o balneário de 
Praia de Leste, em Pontal do 
Paraná, no Litoral do Estado, 
já pode notar o movimento das 
máquinas e operários ao longo 
da PR-412. O governador Car-
los Massa Ratinho Junior, neste 
sábado (9), deu início à obra de 
duplicação do trecho.

Também conhecida como 
Rodovia Máximo Jamur, a es-
trada de 14,28 quilômetros terá 
duplicação em concreto, fruto do 
investimento de R$ 274 milhões 
para melhorar a principal ligação 
entre as duas cidades litorâneas.

Ratinho Junior destacou 
que a obra compõe o grande 
pacote de investimentos do 
Governo do Estado no Litoral, 
que inclui grandes projetos, 
como a construção da Ponte 
de Guaratuba e a revitalização 
das orlas de Matinhos e Pontal 
do Paraná. “Estamos iniciando 
mais uma das grandes obras do 
Litoral, que é a duplicação da 
rodovia entre Matinhos e Praia 
de Leste, que será uma grande 
avenida com pistas de concreto, 

ciclovia, pistas de caminhada e 
iluminação de LED”, explicou o 
governador.

“É um aporte de R$ 274 
milhões, que faz parte do gran-
de pacote de investimentos no 
nosso Litoral, o maior volume 
da história, na região. Estamos 
resgatando nosso Litoral e isso 
já tem dado frutos, com novos 
empreendimentos, geração de 
empregos e deixando as cida-
des mais bonitas”, ressaltou. “O 
trabalho começou com a revi-
talização da Orla de Matinhos, 

veio a Ponte de Guaratuba, que 
está 70% concluída. A Orla de 
Pontal iniciou na semana passa-
da, temos uma série de obras em 
Morretes e Antonina, vamos 
fazer a duplicação da Estrada 
de Garuva, com obras inclusive 
em Santa Catarina”.

Os serviços na PR-412 co-
meçaram com a implantação 
das novas vias marginais, por 
onde o tráfego de veículos será 
desviado futuramente para per-
mitir o avanço da duplicação 
do eixo principal da rodovia. 

A intervenção é executada por 
uma empresa contratada pelo 
Departamento de Estradas de 
Rodagem do Paraná (DER/
PR), que também fiscaliza to-
das as etapas do projeto.

O secretário estadual de In-
fraestrutura e Logística, Sandro 
Alex, explicou que as obras já 
foram iniciadas. “Já estamos 
com máquinas na pista e ini-
ciamos a contagem do crono-
grama, pois a obra tem duração 
de 36 meses”, disse. “Vamos 
organizar o trânsito durante a 
alta temporada, para que haja 
mobilidade, acelerando para 
entregá-la antes do prazo”.

O projeto prevê a construção 
de uma nova pista central com 
pavimento rígido de concreto 
com 21 centímetros de espessura 
– uma solução mais resistente e 
duradoura que o asfalto tradicio-
nal. O concreto é especialmente 
vantajoso para regiões com tráfe-
go intenso e clima úmido, como 
o Litoral, pois exige menos ma-
nutenção ao longo do tempo e 
suporta melhor a ação da água e 
do peso dos veículos.

Duplicação em concreto da PR-412 
 Jonathan Campos/AEN

Obra de R$ 274 milhões inclui nova pista em concreto
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Rio e Niterói 
apresentam 

candidatura à 
Panam Sports
Cidades pleiteiam ser sede dos 
Jogos Pan-Americanos de 2031

A 
candidatura do 
Rio de Janeiro e 
Niterói para sede 
dos Jogos Pan-
-americanos de 

2031 foi apresentada pela primei-
ra vez aos eleitores que definirão 
o local da competição continen-
tal daqui a seis anos. O encontro 
aconteceu na manhã desta sexta-
-feira, dia 8, em Assunção, no Pa-
raguai, durante a 63ª Assembleia 
da Panam Sports, entidade que 
reúne os 41 Comitês Olímpicos 
Nacionais das Américas.

A delegação da candidatura 
Rio-Niterói 2031 foi liderada 
pelo Presidente do Comitê Olím-
pico do Brasil (COB), Marco La 
Porta, e pelos Prefeitos Eduardo 
Paes, do Rio de Janeiro, e Rodri-
go Neves, de Niterói, ao lado de 
sua vice, a medalhista olímpica 
de vela Isabel Swan. Além deles, 
a Secretária Nacional de Excelên-
cia Esportiva do Ministério do 
Esporte, Iziane Marques, ex-atle-
ta de basquete, a Vice-Presidente 
do COB e medalhista olímpica 
no pentatlo moderno, Yane Mar-
ques, e o diretor-geral do COB, 
Emanuel Rego, campeão olímpi-
co de vôlei de praia. Medalhista 
olímpico de vôlei e membro do 
Comitê Olímpico Internacional, 
Bernard Rajzman, e outros dois 
atletas que fizeram história em 
Jogos Pan-americanos, Hortên-
cia Marcari, ouro no basquete 
em Havana 1991, e o ex-nadador 
Thiago Pereira, maior medalhis-
ta da história da competição, com 
23 pódios, também se uniram ao 
grupo. Assim como o Diretor do 
Comitê de Candidatura do Pan 
Rio-Niterói 2031, Agberto Gui-
marães, medalhista pan-america-
no no atletismo.

Rodrigo Neves, prefeito de 
Niterói, falou dos benefícios que 
o Pan em 2031 poderá trazer 
para a cidade.

“Reiteramos as garantias con-
cedidas pela Prefeitura de Ni-
terói para, junto com o Rio de 
Janeiro, realizar Jogos Pan-Ame-
ricanos memoráveis em 2031, 
com um forte legado esportivo 
para as Américas. Niterói e Rio 
estão unidas por esse mesmo pro-
pósito”, disse o prefeito de Nite-
rói, que ainda destacou que Nite-
rói é a cidade com mais medalhas 
olímpicas no Brasil e acredita no 

Miriam Jeske/COB

Divulgação

Rodrigo Neves, Marco La Porta e Eduardo Paes apresentando a candidatura Rio-Niteroi

Comitiva brasileira no Paraguai

Divulgação

Assembleia da Panam Sports em Assunção, no Paraguai

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

esporte como forma de transfor-

mação social e na integração das 

Américas como chave para o de-

senvolvimento esportivo.

A vice-prefeita de Niterói, 

Isabel Swan, detalhou a infraes-

trutura esportiva de ponta e os 

serviços de excelência que serão 

oferecidos aos atletas durante o 

Pan de 2031 no Rio e em Niterói 

nas cinco regiões dos Jogos.

“Como alguém que viveu essa 

experiência como atleta, é uma 

honra integrar um projeto que 

coloca o esporte e os atletas no 

centro dos Jogos. Com a maior 

parte das instalações já prontas, 

poderemos focar no que mais 

importa: oferecer serviços de ex-
celência e eventos-teste de alto 
nível”, destacou Isabel Swan, 
medalha de bronze na vela nos 
Jogos Olímpicos de Pequim 
2008.

O Presidente do COB ressal-
tou que os Jogos Pan-americanos 
de 2031 terão o compromisso de 
acelerar o desenvolvimento cole-
tivo do esporte pan-americano.

“Rio de Janeiro e Niterói es-
tão prontas para receber nova-
mente as Américas. Nossa prin-
cipal missão é contribuir para a 
evolução do esporte pan-ameri-
cano, começando antes mesmo 
de 2031. Nossa candidatura é um 
chamado à transformação espor-
tiva de todo o continente. Que-
remos intensificar o intercâmbio 
entre todos os 41 Comitês Olím-
picos Nacionais como caminho 
estratégico para acelerar o desen-
volvimento do esporte brasileiro 
e de toda a região. disse Marco 
La Porta. Isso se dará por meio 
de seminários, clínicas e campos 
de treinamento para atletas, trei-
nadores e dirigentes. “Este é um 
legado verdadeiro para as Améri-
cas, e que queremos iniciar ago-
ra”, completou La Porta.

Eduardo Paes, Prefeito do Rio 
de Janeiro, reforçou os aspectos 
de infraestrutura existente, como 
ampla rede hoteleira. Destacou 
o uso racional dos recursos, in-
cluindo a utilização de Parcerias 
Público-Privadas (PPPs) para a 
construção da Vila Pan-america-
na, na Zona Portuária. Ele desta-
cou ainda a ampliação do projeto 
Time Rio e da rede de centros de 
treinamento para iniciação es-
portiva.

“Organizar grandes eventos 
que encantam o mundo está no 
nosso DNA. Mas junto com a 
hospitalidade, beleza e energia 
do nosso povo, há planejamen-
to sólido e responsabilidade na 
gestão desse projeto “, enfatizou 
Paes.

A cidade de Assunção tam-
bém concorre à sede dos Jogos 
Pan-americanos de 2031 e rea-
lizou sua apresentação nesta 
sexta-feira.

A escolha da cidade que se-
diará o Pan de 2031 acontecerá 
em nova assembleia da Panam 
Sports, em outubro, em Santia-
go, no Chile.


